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RIO, 5 (A.N.) - Conforme foi

noticiado, o general Mark Clark,
antigo comandante do V Exer­
cito na Italia, ao qual pertenceu
a nossa Força Expedicfonaria,
virá ao Brasil, a fim de aqui
passar o seu periodo de ferias.
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O ilustre chefe

As águas do mar nào constituem
perigo para a conservação dos Mo..
tores JOHNSON Sea Horse pois to­
dos êles, antes de sair da fábrica.
são tratados por um processo espe­
cial, idealizado e executado parai'
proteger as partes metálicas contra
os efeitos corrosivos da água salga"
da. Distribuidores Comércio &
Transportes C. Ramos' S. A. - Joãe>
Pinto, 9_

'

Uma opinião
de Sabw
LOJadres, 5 (U. P.) - George Bernard

Shaw declarou que o líder soviético Jo·
sé Stalin está "muito acima" dos grandes
e'stadistas dos nossos tempos e que �
maior do que Lenine. o fundador da
União Soviética. Tais declarações foram
feitas a um jornalista do' "News Chroni­
cle", €le Londres, que foi destacado pata
pedir ao, ,escritor irlandês sua opinião
sõbre uma notícia da Rússia, de que o

notável vegetariano vivia só e esquecido ..
"

Dizia,;. essa notícia que o ministro do
Exteror da Ucrânia, Dmitri Manuilsky­
havia declarado perante Q. (}ongresso do.
Partida Comunista da Ucrânia qi.le a vi­
da de Shaw era um' exemplo"do que acon­

tece com "os melhores dentre os intelec­
tuais capitalistas que; 'cada dia, vOlta,m;
mais os olhos pára a União Soviética,.
apesar das perseguições",
Referindo-se a essas palavras, disse'

Shaw ·que "na Rússia os políticos conhe­
'cem' ainda menos a história do seu mo­

vimento que os nossos". "Eu nÊÍlo volt()
ps olhos cada dia mais para a União So­

viética; ao contrâ;;io, a União Soviética

VOlta-se, cada dia mais p'ara a polítiCa'
fabiana{ da qual fui um doas fundadores,.
hâ 6Jl anos".
"Eu ap8iei Lenine muito antes que

Churchill, para seu eterno mérito, o ti­

vesse reconhecido e pl'oclamado como

grande estadista: E agora, estou procuran­
'tio .fazer ver a'os nossos ignorantes diplo­
matas o fato patente de que Stalin é

ainp.a maior, Está muito acima dos mais

hábeis dentre todos êles". "Quanto a

isso de estar esquecido, agora é que co­

meçam a descobrir·me e eu ficaria mu­

to satsfelto se 'os jornalistas- e carteiros,

tne deixasse� e-lTI paz·"·.,

Cburcbill quer uma Côrte Suprema,
Lrondes, 5 (U: P.) - o Iider nirnar e nerp nos trrar a fé, por-·

do Partido Conservador britanico, que é ao longo destas rotas que'
sr. Winston Churchill .propôs hoje a raça humana pode encontrar sa-,

que a Europa constitua um parla- tis fação às suas necessidades e de­
mento que represente o concerto da sejas". Acresqentou que a Europa,
União Européia, de forma concre- Ocidental está: abrindo passagem:
ta e definida".

.

para "uma umao mais estreitai
Churchill, que dir-igiu os desti- que nunca na E�ropa, desde os

nos britanicos durante, a segunda dias do Império Romano".
guerra mundial, fêz tal proposta Referindo-se aos Estados Unidos;
em "Guild Hall", ante 800 diplo- Church ill disse:
malas, dirigentes de organizações "Estamos avançando para o fu­
internacionais e membros. do Par-. turo ao lado de um companheiro'
lamento. Nessa ocasião Churchill bernaventurado. Do outro lado do
recebeu a condecoração "Grotius",: Atlântico chega ao. nosso tortura­
que lhe foi conoedida pela Holan- do e abatido continente um far­
da em reconhecimento aos seus necedor poderoso de energia e'

serviços pela causa da paz. bem-estar".
"A lodos nós entristece o fato Churchill referiu-se novamente'

de que as Nações Unidas tenham aos Estados Unidos ao falar da
sido tão maltratadas e tão Dividi- União Ocidental Européia. "Sem­
das", disse Churchill, e acresceu- pre acreditei que a estrutura da
tou que ,"nos seus primeiros qua- segurança mundial deve levantar­
tro anos a ONU teve um inicio Se sóhre organizações regionais.
menos alentador que a sua' prede- Di9'0 ,e repito que isto é o que­
cessara, a Liga das Nações". estamos fazendo ou lutamos por
"Entretanto" - disse "êsse en- fazer agora na União Ocidental.

tristecimento nã.o deve, nos desa- Em muitos sentidos, esta estrutu­
ra regional já adquiriu forma. É
já uma grande realidade do outro
lado do Oceano Atlântico".
"É preciso que tenhamos"

prosseguiu dizendo - "uma Côrte
Suprema Européia, a qual deverá
ser informada das violações da De­

claração dos Direitos Humanos,
t&o valentemente proclamados pe­
los governos de tantas potências,
a qual pode proclamar e defender
êsles direitos do homem".
O ex-primeiro ministro brítanico

disse que fl Europa Ocidental tem
ainda que "agir e respirar à som­

bra da Espanha".

A enchente de"
l\linas Gerais

florLnópolis-Doming6, 6 de feveuirn, de 1949
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Ralph Bunch dirige-se
,

aos países árQbes
Dodes, 5 (O. P.) - O mediador O mediador informou aos !"oveI'nos

jnterino 'da ONU na Palestina, Hal- do Iraque, Translordância; :-.ma, RIO, 5 (A.N.) - Telegrama
ph Bunche, anunciou que pediu aos Libano, Saudi Arábia e Yemer; que de Belo Horizonte diz que em
seis países árabes que envie' n de- as atuais negociações entre 0 Egi- consequencia das enchentes, é
legações a esta ilha, "dentro dos to e Israel haviam progredido rápí-
próximos dez dias", para negociar darnente em suas prhneiras fases e

desolador o quadro que .orerece
,

com Israel o armisticio permanente. que ambos os lados chegaram- a a estrada Vitoria-Minas. So-
"acôrdo significativos". .\crE-scen- mente o trecho compreendido
ton que "devem ser resolvidas im- entre Sabará e Governador Va­
portantes, divergências que se re- ladares, cairam 31 barreiras. A
ferem específicadamentej ao cum-

primento da resolução de 4 de IJO- normalização do trafego nesta

vcmhro, do Conselho de Seguran- estrada, exige pelo menos 25
ça, antes que se possa assinar aqui dias de intenso trabalho.
o acôrdo sôbre o arrnistico. C fI d ítuacãWashington, 5 (U. P.) -- O pre- orno re exo essa SI uaçao

sídente dos Estados Unidos decla-
A referida resolução, proposta estão amontoadas na Diretoria

pela delegação norte-amer-icana ao
rou que pretende manter {) exerci- Conselho de Segurança, estipula a Regional dos Correios 'e Tele­
to no contrôle de Berlim e n50 tem ti _, _, t

.

d
. .

grafos de' Belo Horízonte, nume­,"P rrana "as rapas JU aicas e e,;;10-Intenção de transferir esta Í'1CUlll- cias de Nagev e a marcação das li- I d " d
bência para as mãos do Departa- � rosas ma as e cormspon en-

nhas permanentes de trégua na ZO-' d t·
.

Imenta de Estado. O geuer.al Lucyus na do deserto.
era que se es mam aque a zo-

D. Clay também permanecerá no Uma das maiores dificuldades du- na, com um peso total de cinco
comando das forças ianques na r-ante !IS negociacões tem dclo a 10- toneladas•.
Alemanha. ]'

-

d Iih' t t
• t

AP'ERTADO O CONTRA-BLOQUEIO
ca 'ízaçao as III pS de trégua no O Depar amen O de Es radas
Negev. d R d t' d

,Berlim, 5 (U. 'P.) _ A:; potências e o agem es a empregan o

ocidentais apertaram o contra-alo- centenas de trabalhadores para
-queio ao setor russo de Berlim A

O EE U
' restabelecimento do tráfego.

policia alemã da área ocidental de 's • U. oa-O dl·s- O Governador Milton Campos
Berlim colocou patrulhas w...tras .

nas divisas inter-zonas, a Iira de t-
-

Ó
continua despachando para o

sustar o escoamento de maquinárlu CU Irao a S 8 interior roupas e generos para

e outros produtos industriais para socorrer as populações das zo-

território soviético. A policia rece- Washinton, 5 (O.P.) - 'I'ru- nas flageladas.
heu ordens de deter quaisquer car-

man disse que os Estados Uni- Também uma equipe de me­

gas caracterizadas como transito
dos não entrarão em conversa- dicos está empregada na, vací­

ilegal por uma lista recentemente,
elaborada pela Kommandatura das ções de "paz" com a Russia to- nação, de homens, mulheres e

potências ocidentais. Esta lista in- ra das Nações Unidas. crianças.
clue produtos químicos e metálicos, A declaração de Truman foi
geradores e outros itens que a zona

feita durante uma entrevista
soviética está desejosa de obter dos
fabricantes da zona ocidental da coletiva csm a imprensa, na

capital alemã. qual foi êle bombardeado a per-
EXECUÇõES guntas sôbre o gesto extra-ofi-

Munich, 5 (U. P.) - Seis acusados cíal de Stalin, desejando en-
e culpados de crimes de guerra contra-lo atrás da cortína de
foram enforcados na' prisão de Lan-

dsberg. Os executados incluem Ka- ferro.

Ti Schroegler e Indalecio GODza- Truman disse antes de mais

"lez, antigos internados e depois fun- nada que o secretário de Esta­
cionários do campo de concentra- do, Acheson, já fornecera ontem
ção de Mallthausen. , ,d d I t

A

b
Uma declaração do Exército dos a os comp e os so re a atitu-

Estados Unidos diz que Schroegler de da administração. Acheson

"participou do assassinio de cente- encarecera que os Estados Uni­
nas de internados, que foram alo- dos não discutiriam a sós com

gados em barris che'ios de água". a Russia assuntos 'que interes­
Gonzalez foi acusado de ter a�sas-

sinado pelo menos 5 illtermdl)s, sariam também a outras nações.
por espancamento. Os outros cnfN- A um jornalista que pergun­
-cados sã'o o cap'itão das SS, Helnm- tou se "o govêrno norte-ameri­
th Vetter, médico do campo�, acusa- cano, juntamente com outras
(1(1 de se}iecional' Lnternl'ldos p'Ira potencias, entraria €m conver-
'''bloeo de exterminio", major AI-

)}erto HPim, cabo Lodwg Ollacher sações fora das Nações Unidas ",
e cabo Fridrich Metz, acm;n.d0s de Truman respondeu positiva­
terem assassinado aviadores norte- mepte que não. Mas repetiu'
americanos que se renderam de- uma vez mais que ·Stalin 'seria
pois de saltarem de paraquedas na

Alemanha de aviões danific�do,>. recebido com satisfação, caso

Gustav Heigel, sargento das SS, resolvesse '"Vir a ' Washington
teve sua, execução suspens'l no úl- conversar com êle. Acrescentou
timo n1inuto, depois de se descobrir que a sra. Truman prepararia
lllna nova' informação em �eu caso. úm aposénto de hospede na
As execuções elevaram a 103 o nu-

mero de criminosos de guerr!l, en- Blair House.

forcados em Landsherg desde 15 de Truman disse que convidara
outubro do ano passado. Stalin a visitár Washington,

MOÇAS ENGANADAS quando da conferência de Pots-
Hamburgo, 5 (U. P�) - O sema- t

.

11ário feminino "Die Frau". rlecla- dam, e que erá, grande prazer
pom veA lo a qualquer tempo MINNEAPO'LIS, 5 (U, P.) - Dois fi- IIPC_". disseram que o doutor Marcello

ra que elementos empenhadJs no, - que
. . sicos da Universidade de Minnesota e! Vida Ide, da Universidade de Chicago, �

tráfico de escravas brano:?Js estão tle deseJe VIr.
dois peritos em balões da "General Mills 'o' doutor Serge Golian, do Laboratório

arrebanhando moças alemãs, ofe- O detalhado comunicado de Incorporated" e,stão faz�ndo concomitan'l At.ômico Nacional de Brodkhaven, Nova
recendo-lhes falsos �mpregos no Dean Acheson sôbre a pOSição temente experiências em raios cósmicos York, também viajam no "Saipan".
estrangeiro como camareiras. Diz

t
.

d t· para a ma':nha norte·americana sôbre o' Há equipamento de radar a bordo e

ter provas de que as moça,> recru- no.r e-amerIcana es mou�se a .

d d E Mar das Caraibas. estão empregados pilotos em helicopte·
tadas na Alemanha Ocidental, por Izer ao mun o que os stados

A missão científica viaja no porta- TOS e aviões-tornedeiros para acampa·

algumas agências estrangeiras de Unidos não permitirão que quais- aviões "Saipan", na zona ao 'sul de n;,ar o vGo dos »alões.
tA .,.,,, d' ! �

empr�g?,s, em .SI""O ve? l(.as para quer "manobras de' ,paz'· russa Cuba. A missão conduz numerosos balões
bordeiS , depOIS de deIxar a Ale- destruam a crescente unidade plásticos capazes de subir 100.000 pés,
111::>n11a. "

tA' 'd t· levando instrumentos para medir os

Funcionários britanicos �e 1111)S- das po enClas OCI en aIS.
raios.

tral11 preocupados com as ativida- Sôbre Berlim, disse Truman A Universidade declarou que OS ins·
oes de algumas dessa's agên!'Ín� de' que pretende mantê-la sob ad- trumentos são à prova dágua e estão

('�pre?os;, Um �?rt�-voz ofi.�in I, de� minist�ação militar, não tendo providos de flutuadorA para poderem
clarou. As a",enCIaS partItcnhres

a menor intenção de p I ser retirados dágua, caso seja necessá-
estão anunciando muito nos diá- assar o

rio,
rios alemães. Nã'o gostam0� r.isso e contrôle do setor norte-ameri- A bordo do ,"Saipan, acompanhando a

�" fizemos representações junto ao cano para o Depart_amento de missão, estão o doutor Frank 0.ppenhei.­
M'inistério do T;abalho. Desejamos Estado. E o general Clay conti-

.

mer e o doutor Edward Ney, da Univ.er·

�<lUe .esse� �r.ra1110S se façam pe10s nuará em' seu posto declarou sidade de' Minnesota e Henry J. Stinger
eanaIS ofiCIaiS, de modo olle vossa- "

,

, A.' T. Bauman, dos laboratórios de peso
mos saber o que acontecerá ás mo- Truman, em resposta a um re- quisas da "General Mills Inc.".

·cas no ponto de destino". porter. O's funcionários da ,"General Mills

•

nomrcas

Reslricões
, eco-

Washington, 5 (U. P.) - O

govêrno de Bogotá expediu de­
creto restringindo' certas clas­
ses de importações, a fim de pro­
teger a industria nacional.
O decreto especifica uma lon-

ga lista de produtos que podem

O geD,,�ra.l Mend'e� ser importados sem .dífículda-
!I,; ... des e duas outras contendo os

de Morat·s em
nomes dos artigos cuja ímporta.,

, ção está restrita, ou quase proí-

Porto Alegre bi��. artigos que podem entrar
RIO, 5 (A, N.) - Viajando em avião, com facilidade no pais são os

embarcará hoje, pela manhã, para Pôr- ,

to Alegre, o general Mendes de Morais. materiais de construção, maqui-
O' prefeito, autorizado pelo presidente nária, ferramentas, caminhões,
da República. irá promover entendi- locomotivas, máquinas de escre­
mentos com produtores gauchos para o ver e demais consíderados ne­
abastecimento da Capital Federal. Entre

cess,áríos ao progresso da nação.os assuntos principais, figura a questão
elo arroz, quando o prefeito. ao se colo- A "lista de Importação restri­
cal' em contato com os arrozeiros e di· t:;)." a:brange as' fazendas de ,lã,
rigentes do instituto controlador"

prOVi-} gasolina, petróleo, garraras e
denClará para que se faca remessa do

t··
produto em escala cresce�te e ao preço

cane as-tInteIrO.

tabelado, não só na fonte de produção O terceiro ,grupo, considerado
como também nas zon,as abastecidas. como quase proíbido, inclui be-
Outro ponto de sua visita à capital do bidas alcoolicas, refrigeradores,

Ri.o Grande do Sul prende·se a providên-
cias da remessa de charque para o Rio, automóveis, pianos, bicicletas,
11leJ;cadoria em absoluta falta em nossa brinquedos, vários produtos ali­
praça, atualmente. menticios, mobi:liário e, sapatos.

CURITIBA TULCItÂlI'A; PAOSE'BRAS PARANA

Experiencias com traios cosmicos
DOS Estados Unidos

Isen�ão de imposto
para o papel de
imprensa
RIO, 5 (U. P.) - o presidente da ABI

dirigiu expressivo telegrama ao prefeito
M�ndes Morais, agradecendo seu despa­
cho favorável à isenção de impôsto de

vendas e consignações, até agora <!obra·

do nas vendas do papel linha dágua pa­
ra os jornais, periódicos e casas editoras.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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V,IJ)A • Jovíta Lisbôa

Madrugada, o sol ligeira­
mente sanguino. Logo '

apoz,
como pastas de algodão, as nu­
vens tocadas pela nortadas,
sem rumo, desaparecem mui­
to além ...
É véspera de Natal. A natu­

reza esparrama, nos ramos da

floresta, o nino das cigarras.
Êle parte para o sul deixan­

do ,um coração que, ,
embora

ferido, luta, inutilmente, para
estrangular a saudade.
Celeste manda colher, no jar­

dim, umas flores e em sua al­

côva, onde mora a sua Santa

Milagrosa, colocou-as.
Cai a noite. A jovem, aca­

brunhada e pensativa, de olhos

entumecídos, por haver chora­
do, remida as flores e, ao ver

um lírio, com o pensamento'
em o seu leito ausente, enca­
minha-se para a Imagem,
Ajoelha-se, e balbuciando, de-

pressa: 'I V" nça 'do Ba,·rro'

- Brancas, Senhôra, é o Ingasímbolo da paz. Brancas, Se-
nhôra, fôram as vossam lágrí-Isto não é morrer. É assassí- mas que cristalizadas pelo ca- Rivalidades entre grandes

Disse grande poéta, que
nar. lor do sentimento, não roreja- distritos e mesmos bairros, são

.

quando: morre, uma criança,
É a própria conscíêncía, ma- ram pelas vossas faces Branco I' a cada passo encon

- tando o próprio corpo, é a al- "

,. ,

.

, .

' COIsas que
.

'

-

mais uma estrela brilha no Senhôra, e, ainda, este Iírío- tramos em todo universo.

céu. ma assadssin}ando o caráter. É flôr de minha predileção, cuja Faziam causa comum com

Mas não disse que quando
morrer eso ado, sem o Ienití- denominação me parece um êste estado de eterna belige­

um homem em plena mocída-
vo de um amôr acrisolado, sem favo aducicado até ao travor râncía, antigamente, o bairro

de deixa êste mundo, apaga-se
as mãos caridósas de uma mãe do sofrimento! .. '. das Oficinas e a cidade de Tu­

uma estrela. ou irmão que lhe cerrem as Sembrai-vos, Senhôra, ainda, barão. Baile que houvesse em

Sim; porque morrer em -pIe- pálpebras para,. o derradeiro quanto é dolorosa a ausência. Oficinas, lá iam os moços, da
na mocidade, depois de tan- SO��rrer assim deve ser 110r-

A partíha do vossó Filh�, Se- cidade "botar pimenta", estra-
tos sofrimentos pelo mundo, rível. nhôra] chegou a produzir, em gando a festa dos outros. E·a
depois de arquíteatar o seufu· tôdas as mãís, a mais violenta "pancadaria" roncava grossa,-

,Não é morrer, porque não,turo, quando mal êle príncí- sentiu de perto o espectro da
das paixões, mas, 'no entanto, ,finalizando com meia dúzia

níava a florir é fatal' É ínjus Senhôra, a vossa dôr, e o vosso de cabeça,s "quebradas". Si a
T ,.

-

morte, é dormir naturalmente -

tíça do próprio Deus que nos desespêro tiveram o amparo i íesta fosse em Tubarão, os ra-
como se dorme todos os dias.

J,

criou! do Supremo - um bálsamo ---: pazes do bairro achavam sem-
l\tr dizer 't'"

É assassinar a sua felícída-
que é a essência Divina. Ainda; pre motivo para rixas e com-.l�J.orrer, izem os poe as, e de e sua mocidade e talvez fe-só fechar 0'8 olhos; é dormir licidades alheias.' hoje � sacratíssima mãí, ten-' plícações.: Um nunca acabar

no silêncio e no abandono, sem des o consôlo que a humanída- de provocações e malqueren-
m nh m

Teve medo de lutar, com de Vos tributa, e eu, aí de mim, cas.umentSoo". o e se ,um pensa- medo de sofrer. E com medo de
-

f f
. vivo sem ter a esperança de . .

Mas não!
so rer, pre erru morrer. conviver perto do querido eleí- Época de "brincadeira" de

\ Morrer não' -é isto; é muito t
Não temamos a vida, nem to - que horror; orfã da luz "boi". A população foliona to­

mais.
emamos a morte; porque am- do seu olhar - que suplício! das as noites saia para as ruas,

'É irmos levados sem que-
bas são idênticas num ponto; A lua, por uma fríncha; ba- para saborear aquele farran-

t d
Ambas trazem felicidade ou nha o' rosto da Imagem, 'que hrermos para um ou ro mun o, então trazem tristezas.

c O.

para o mundo dos que sonha- parece sorrir, e Celeste encamí- .Era um "boi" avantajado,
ram eternamente em vão pa

Teme a morte aquele neste nha-se a janela, a rezar que se "espalhava" com uma'
"

,
-

mundo, levou somente uma vi-
ra o mundo de "Aqui Jaz". Santa Maria - Mãi de Deus, agilidade espantosa, abrindo

É esquecermos da vida no
da de �<?sas sem espinh�s; �as rogai por nós .. ,. claros no largo círculo forma-

meio do caminho. ,que� ja passou �or pn.vaçoes .x do pelos assistentes da tradícío-
É trocarmos alegrias, sofrí-:

e dores, quem. �a sentI�, �e x x
,

nal diversão popular. E não
,mentos, tristezas, e venturàs perto a desgraça, quem.la vIU Lá fóra o Cruzeiro-do-Sul, faltavam nunca ao "brinque-
do mundo real, por uma feli- s�as esperanças m?rrere�, .escúlpído em pingos de luz, do", o "cavalo-marinho", a "gi­
cidade incerta no mundo ir-

nao teme a mOJ;te, P?rq';le mui- parece um padrão de fé, bri- rafa malhada", as "mães cata­

real, no m,undo das almas. "tas vezes. ela e o termmo

de, ,lhando, como uma jóia, no peí- rinas" e o servo-veloz". Uma

,

Certo está que a morte a to- seus sofrimentos. to da noíte... 'pagodeira interessante aquela,
dos procura; mas morrer na 'Saibamos viver como a -vída
mocidade é mosrer de todo; é nos apresenta.
morrer de alma e corpo, mor- E saibamos .esperar a morte
rendo consigo sonhos e ilusões, como ela. queira vir.
como se fôsse um dia lindo Nunca teme-la; é preferível J
que morre antes do crepúscu- sim; temer uma vida Sem díg-:
lo, açoutado pela tempestade. nidade e cheia de covardia. Tens" as vezes, o fogo soberano
Ao passo que, morrer na ve- Porque muitos' existem que Do amor: encerras na cadência, acesa

lhice, é morrer lentamente, co- estão mortos e não sabem.
'

Em requebros e encantos de impureza,
mo morreram todos os dias de. São os que fracassaram e Todo o feitiço do pecado humano.
eutono, banhados pelos. últi- não tiveram tôrçcs, para con­
mos raios solares,' é morrer tinuar a lutar.

.

com saudades do passado, mas Porque muitas vezes o r a-
sem esperanças de futuro. casso é a morte de um moço"
E com todo êste mundo a que em plena mocidade desís­

nossa disposição" com todo ês- tíu da vida, sem sofrer, mas

te mundo feito para vivermos, aquele venceu sem sofrimento, És samlta e [ongo, chiba e fado; cujos
ainda. existem homens que pro- não viveu, não. conheceu de Acordes são desejos e orfandades
curam a morte. - perto a vida; êste teme a mor- De selvagens, captivos e marujos,
Pensam que são uns' valen- te.

.

tes porque não !iveram medo E quando fracassarem, pre­
da morte, mas sao uns covar- ferem o sono eterno a sombra
des porque tiveram medo da do fracasso a ter que continuar
vida

.. tiveram medo das incer- a lutar por uma vitória que
tezas do destino. lhes é. incerta.

Para um destino incerto caminhamos,
Tontos de luz; dentro de um sonho vão;
E, finalmente a glória que alcançamos,
Nem chega a Ser uma desilusão!

PRECES À VIRGEM

Levanta-se da sombra, entre altos ramos,
Como um fumo a subir, lento, do chão,
A distância que tanto procuramos,
E os nossos braços nunca atingirão ...
Mas um dia, perdidos, hesitantes,
A alma vencida e farta, as mãos tateantes,
De repente, paramos de lutar;

E ao nosso olhar, cansado de amargura,
As montanhas têm muito mais altura,
O ceu mais astros, e mais água o mar!

Ronald de Carvalho

GilbertoNahas

,Selvagen1
Por ARACY TEIXEIRA MONTEIRO

Vem, às vezes, em mim um impeto selvagem
Que me sacóde todo assim como o tufão,
Cacóde o vegetal, desde a raiz à ramagem,
A árvore, com fragor, arremessando ao chão.

Sós os meus nervos, como únicas fôrças, agem,
, -

No cérebro, é impotente a idéia, e o coraçao

Fraquejá. Não contêm, uma e outro, essa. voragem
Em meio à qual eu sinto ir o ser de r?ldão.
Não sei se êsses fatais, êsses instantes fortes,
São da triste loucura os seus tristes transportes.
Mas. sei que logo após à aguda crise me é.

/

Vinda uma calma tal; que eu fico, é singular.
capaz de compreender um trecho de Mozart,
Um quadro de Leonardo ou um verso de Musset ..

, -

na qual o povaréo cantava ao­

compasso do tambôr:
','O meu boi morreu,
Que será de mim.
Manda buscar outro, ó rna-­

[nínha.],
Lá no Piauí'!"
A "brincadeira" correu as­

sim todos os pontos da cidade ..
E um dia-resolveram "dansar
o boi" no bairro das Oficinas.

Alguém sentenciou desde logo:
aquilo acaba em "rôlo grosso" �

E foi mesmo. Noite fechada,

aquele enorme acompanha­
mento atraz do "boi", rumo ao­

bairro próximo. E, lá chegan-·
do, o povaréo formou roda e

toca o "farrancho" prá frente.
Como bom apreciador dessas>
diversões, populares, naquele
remoto perído de minha infân­
cia, também alí estava, espian-­
do, de longe. Em dado momen­
to houve qualquer coisa de'
anormal dentro da "roda". E'
não tardou muito para que o"

conflito estoirasse, desde logo,
generalizando, com grande es-,

tardalhaco do mulhério. .. Um.
"frége" dos 'demônios! Gritos,
crises nervosas, facas arranca­
das e a "madeira comendo" de
rijo na cabeça dos contedo­
res. Naquela confusão a "btin-­
cadeira" do "boi" espalhou-se'
desarvorada! E serenados os

:

ânimos e terminada a folia fo­
mos averiguar o motivo daque-:
la tremenda "arruaça".
Haviam arrancado o rabo-

! r-r-:

"

Música 'Brasileira

Mas, sôbre essa volúpia, erra a tristeza
Dos desertos, das matas e do ooeano ;

Bárbara poracé, balizo africano,
E soluços de trova pórtuguesa,

E em nostalgias e paixões consistes,
Lasciva dor, beijo de três saudades,
Flôr amorosa de três raças tristes'.

I

do "boi".
A Sbissa

PENSAMENTOS _

O amôr nasce de quasi nada
e morre de quasi tudo. - A.

. Karr.

'- .

x x x

Censurar alguém por estar
apaixonado é o mesmo que
censurar um doente. -.Duclos.

x x x
,

.

A mulher é uni mal que nós­
não podemos dispensar. - Ch,
Nodier.

x x x

Aquele que ama pela pri­
meira vez, mesmo sem sucesso, "­

é um deus, ao passo que o que'
ama pela segunda vez, ainda·-"·

que com sucesso, é um louco..
- H. Heine.

.-: ..... ,.�:.•...

Olavo Bnac
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'Vida, Bacial

mez;
-. em 1861, foi aprovado um con­

trato com o Visconde de Barhace­
na para a explÇlração !lo carviio !le
pedra ás margens do rio "Passa­
dois", ãfluente do Tubarão'
- em 1881: na Laguna, S'anta Ca­

tar'iuà, foi capturado Joã'O fIe S'm­
za da Silveira criminoso de morte
na pessôa de seu àvô elTi 1857'
- em 1906, no Rio de' h�eil'o,faleceu o Conselheiro Inácio tia

Cunha Galvão, que foi Presid'ente daProvincia de' Santa Catarina de :l3de Abril de 1861 a 17 de Noveplbn..rln �nesmo a,no. Nascera em Perto
Alegre.

Hoje e amanhã Reforma dos'militares
DO passado

N) _ �)��à��","�?�.�D"��tm�)�"�tlgo servindo ..ti DE FEVEREIRO mo, 4 (A.
_ S -I interrogante o auditor.A data de hoje recorda-nos que: expediente da sessao de ont,em no ena

Parágrafo 20 _ Onde houver mais de
- em 1564, chegou a harra-do Rio do, presidida p,;lo sr. N�reu. Ramos, ,o um auditor, o ministro designará o quede Janeiro, a fim de colonizar, con-

.

sr. Fernandes Tavora fOI a tr íbuna pai a

I entender.
.

forme ordem do Governador Mem de ler uma carta que em out_ubro do ano

Ar'tigo 50 _ O Conselho de Justifica­
Sá seu sobrinho Estácio de Sá, que passado.o general :uarez Tavora endere-

cão ouvirá não menos de três, e não maisse' fazia acompanhar dos Capitâo] çára ao general Joao �arlOS �a�ret� �:�" de seis testemu.nhas de acusação, além
Provedor Belchior -de Azevedo e sidente "do Conselho Nacíoria o. e.

.

das referidas e informantes, podendo ó
Martim Afonso Araribóia ; leo, referente

à

distribuição de rsrínartas
inelicado arrolar até 5 (cinco) testernu-

'

em 1649 um "Ivará'" de de petróleo nos diferentes pontos do ter-
nhas de "'efesa, residentes no lugar 011.-

. -

" '

ritório nacional. ,�D. Joao IV, atende uma representa- 'DE MILITAR,ES CONSIDE. de funcionar o Conselho ou anele se pas-o

d h d'" '. d REFORMAç�O ,os omens e ne",oclOS.�. e. RADOS EXTREi\IISTAS sarem os fatos.
.LIsboa para formarem a Com.>'.}-·

h radares inscritos Parágrafo 10 '_ As testemunhas de
.

d C
' . Como não ouvesse o ,nhia Geral o ornercio para todo

_

di sâ e votação da ma- defesa:
O Estado do Brasil' passou-se a lSCUS ao

. a) se residirem no lugar em que fun,*,
-, V· téría constante da ordem do dia, tendo

de Justificação, serão
P·

-

eml 171D5, FJ?I-' JoaoV R' �edl E?é! sido anunciado o projeto que dispõe sô- clonar o Conselho

indicado, e requisita­ortuga , e_I Ippe ,_ er a .s-
bre a reforma dos militares que perten- apresentadas pelo

panha, fazem o Tratado de paz, ,�s- cerem ou forem filiados a associaçõ�.s e das, se militares ou funcionários;

f;lm�dodemSUtrecht'tPelfo .qual � �,).
partidos politicos, que tenham sido imo b) se residirem n,o

_ lU��Vi��:ep�� I

,oma O acramen O 01, resütm-ía pedidos de funcionar legalmente. passaram os fatos, serao

da autoridadea P t zal: precatória, por intermédioor.ul:. "
. O sr. Ferreira de Sousa, relator da

.,

da autoridade- .ern 1818, fOI coroado e sela- matéria na Comissão de Constituição e militar, ou. na falta «esta,
mado, Rei de �artugal, Brasil p AI-

requereu fôsse dada preferência judiciária local.
D J

--

VI Justiça.
Parágrafo 20 _ A precatória conterágarves, .

')
oao ;

.
.

'. _, para a votação do s�bstituU�'o que �le os quesitos formulados pela defesa e, se
.

-c- em 18��, _um AVISO d<? Ministó- apresentára naquele orgão tecnlco. Poso
1'10 dos Negócios Estrangeiros, Car- to em votação o requerimento,.foi a pre-

houver pelo Conselho.
II M I V· d d Art.íg» 60 - Concluída a instrução eva 10 e I e o, rscon e a Cachoei- fel-e'ncI'a concedida. Os srs. Atílio Vivá-

�efetuadas tôdas as diligências, em 3vra, decla�Ol� que o GOVêrI;lO. Irt.pe- qua e João Vilasboas enviaram à Mesa
dias, o indicado terá o prazo de dez 'dias,rial brasileiro estava decídído a um requerimento, pedindo fôsse destaca-

1t
.

para oferecer defesa escrita, findo O quaman er a Incorporação em virtude dos para a discussão os artigos 10 '1 30
I •d Iamacão feit I G

•

com a defesa, ou em sem ela, sera oa rec amaçao er a pe o overno de do substitutivo, aos quais formularamBuenos Aires, enviando ao- Rio de críticas. \, processo encerrado por têrmo.
Janeiro seu Ministro Valentin Go- F'oi concedido destaque para o artigo 20, Artigo 7° _ Encerrado o processo, o

- Conselho oferecerá parecer íundamenta-
que visava a excluir do texto do dispo-

do, por escrito, assinado por todos os
sítrvo. a parte que considera indigno do

seus membros, concluíndo pela íncompa-oficialato (, oficial que houver procedido
tibilidade, ou não, do indicado, devendo

incorretaFnente no desempenho de cargo
o membro do Conselho, que ficar' venci.

ou comissllo ou tiver corlduta irregular.
do, justificar, também por escrito, o seuFlcOU mantida a parte final do artigo ..

parecer.20, que estabele essa incompatibilidade
ArtÍgo 80 _ Se o parecer do Canse.

com O oficialato para aquêles que prati·
'b'l'd dlho concluir pela inc�mpatl I 1 a e, o

carem ato comprometedor da honra pes'·
oficial será agregado, fazendo-se, parasoaI e pundonor militar e do decôro da
êsse fim. a devida cornunicação ao mi*

classe.
l'istro de Estado competente .

Tomaram parte ativa na discussão dês·
Artigo 90 _ Com o parecer, será o

se importante projeto os ·srs. Ferreira I
,

d'processo remetido, dentro de tres las,de Sousa, Aloísio de Carvalho, Atílio Vi·
ao SL1pel�r T,'jbunal Militar, para o jul-váqua. João Vilasboas e Artur Santos.
gamento da incompatibilidade. (Consti-Foi aprovado o substitutivO de auto�
tuição, artigo 182, parágrafo 20).ria do sr. Ferrei,ra de Sousa; bem como
Artigo 1'0 _ O processo no Superior

as emendas a êle apresentadas, tendo
Tribuca.ll Militar será o seguinte:

o projeto oriundo da Cãmara ficado pre-
Parágrafo 10 _ Funcionará como re­

judicado. Damos abaixo a íntegra do su-
lator um ministro togado e como revi.

bstitutivo. e

das, em.
en�as. .

I
SOl' um ministro militaI'. '

.É o seguinte o substltut�v�: Pará rafo 20 _ Uma vez distribuído,
"Artig.o 10 _ Sem preJüIzo da �es. será a�erta vi!lt<t, el).1 primeiro lugar ao

ponsabilIdade penal,:<gue, nq_ . oa�o cou er
inciicãdo por cinco dias e, depois, ao pro­serão ·declarado.s ll1Compatlve,s �om o

curador geral da Justiça Militar, paraoficialato os mllltares que, ostenSIva ou

dentro em quinze dias, dar parecer e

clandestinamel:te, pertenc�r�m1, fo�em propor as diligências que julgar neces.
filiados, ou exercerem �tl�,dades hga·

sárÍas.'
,das a partidos ou assoclaçoes de qual·

Parágrafo 30 _ Na sessão de julga*quer espéCie, impedidos de funcionar le·
menta, após o relatório, o Tribunal po­galmente, nos têrmos do artigo 141, pa-
derá ordenar as diligências propostas pe­rágrafo 12, última parte, e 13' da Cons-
]0 procurador ge;ral ou por qualquer-tituição, ou exercerem propaganda das
ministro. marcando prazo para a suad�utrinas dêsses partidos ou associações,

ou de idéias a que se refere. o parágrafo re����ç:F:fO 40 _ Após as diligências, e:)0. in fine, do referido artigo.
ouvidos, sucessivamente, sôbre elas, oParágrafo único _ Consideram-se, en·
indicado, em três dias, e o procurado!"tre 'Outros para os efeitos desta lei, atos

d
_

.. -'
ividades ii adas a parti. geral, em dez. proce er-se-a ao julga-de flhaçao ou at g

f 't' menta observado o rito estabelecido pa-dos ou associaçôes a que se re ere es e
ra as' revisóes .artigo
Artigo 11 _ Declarada a incompatibi*a) a inscrição ostensiva ou clandes-

lidade, o oficial será n!formado, com astina, como membro do partido Ol� asso·

vantagens previstas em lei, pa'ra o queciação;
,

o Tribünal comunicará á decisão ao Po*b) a prestação ou angariação de va-
der Executivo.lores em beneficio do partid.o OU asso-

Artigo 12 _ üS processos de que tra.
ciação;

ta esta lei terão preferência para jul-c) a colaboração. por qualquer for-

ma; nas atividades do partido ou asso,- .gamento.
Artigo 13 -- Os aspirant.es a oficial"ciação;

guarda-marinhas. sub-ofi.ciais, sub-tenen ... ·

Artig'o 20 - Considera·se também in·
tes e, quando contarem mais de dez anos:comJ')atível com o oficialato do Exército,
de serviço, 'Os sargentos e as 'praças, queela Marinha ou da Ael'onáutica, o que
se acharem incursos no artigo 10 destapraticar ato comprop1etedor da 'honra'
lei, serão reformados mediante processopessoal, do pundonor' militar ou decô·

.

disciplinar perarite o Conselho de DlsCl-1'0 da classe.
plina. da Corporação a que pertenceremArtigo 30 - O' oficial acusado de qual�
os caeletes ,os aspirantes, os alunos das

quer dos fatos a que se refere os arH-
escola preparatória e, .quando tiverem2'OS 1° e seu parágrafo únieo e. 2", será

�

meno de dez (1,0) anos de serviço, asa seu pedido ou ex·()j'ficio, submetido a

1praças, graduadas ou não, serão expu-Conselho de Justificação, na forma dos
t b l' Id as' 1e's e resos pela forma es a e ec a n 1 -

guIamentos.
Artigo 14 - Esta lei se aplica à Po*

lícia Militar do' Distrito Federal, deven­
do OS Conselhos de Justificação, ,para OS

fins previstos, ser nomeados pelo mi­
nistro da Justiça e Negócios Interiore�.
Artigo 15 _ Ficam sujeitas a esta lei

,as polidas militares dos .Estados, obser­
vando-se o seguinte:
Parágrafo 10 - Os Conselhos de Jus­

tificação serão nomeados pelo Governa­
dor do Estado. dêle fazendo parte os

..

auditores, ou quem suas vêzes fizer.

Parágrafo 20 - A incompatibilidade
será declarada pelo Tribunal de última
instância competente para conhecer dos

crimes militares- dos membros da corpo­

ração..
Artigo 16 _ Nos julgamentos a que

se refere esta lei, os tribunais deverão

funcionar com a presença de todos os

seus membros em exercício.

Artigo 17 _ A incompatibilidade 'pa­
ra o oficialato, resultante 'de fatos pra­
ticados na vigência do ,decreto· lei n. ..

3.0'33, de 10 de fevereiro de 1941, e pre­
vista no seu artigo 2°, parágrafo único.
número l, será declarada cqm observân­
cia do processo regulado nesta lei., bene­

fici.ando-se do disposto no seu artigo 1h

Artigo 18 _ Esta .lei entrará em vi-

Continua na 6a. pág.

cunside-

FAZEM ANOS HOJE:
- o sr. Luiz Eduardo Santos, fi­

lho do farmacêutico Eduardo San-

Lto� (
o sr. Antônio Gomes Filho;
o sr; Arnaldo Silva:
o �r. Carlos Cesar Melo;

- íI '"" Nazir Monteiro;
- " ''I'. :f:nio Flnre�:
� a ora. Dorotéa Gandra,

I do sr. Argemit'o Gandra.

ANIVERSARIOS: MIGUEL HERMINIO DAlfx
I Transcorre amanhã o aniversá-

. MENINO NEONAR BEZERDA rio natalício do jovem Miguel Her-
Aniversària-se amanhã o

.

i nteli- minio Boabaid Daux, filho do nos­
,gente menino Neonar Bezerra, en-; so prezado amigo sr. Miguel Daux,

- levo do lar do. nosso distinto amigo 1 gerente dos Estabelecimentos "Jo­
sre João Bezerra Filho e de' sua Isé Daux" S. A. - Comercial c de

, -exma, espôsa d. Inês E. Bezerra, re- sua exma. -espôsa d. Lídia Boábaid
sidente em São Francisco do SJ!l. Daux.

Nossos cumprimentos ao garoto, Ao jovem nataliciante, os nossos
".extensivos ao feliz casal. sinceros Iparabens

SR. A:qEMAR GARCIA. \ SRTA. VANDA MELO
A efeméride de hoje assinala t) A gentil senhorita Vanda, aplicaaniversário natalício do nosso dis- da aluna do Instituto de Educação,tinto conterrâneo e valoroso corre- e dileta filha do nosso colega de

ligionário sr. -Adernar <iarcia. compe- impren.sa Osvaldo Melo e de sua
tente diretor da Emprêsa Su! Bra- exma. espôsa d. Ana B. de Me!o, fazsileira de Eletric'ídade e prestigio- anos amanhã'.
·80 presidente do Diretório I'esse- Á graciosa Vandn lhe desejamos

, dista de Joinvile. mil venturas.
Figura de destaque nos meios so- DH, AQUILES GALOTTI

'dais joinvilenses, desfrutando de Faz anos amanhã o nosso ilustre
-geral estima, o ilustre natal'iciante conterrâneo .sr, dr. Cel. Aquiles Ga-

: sempre fez jus a elevado conceito lottí, médico do Exército Nado-
'''e 'justa admir-ação dos que o co- nal.
·

nhecem por seu carater integro e Largamente conhecido nesta c ida-·

inteligência privilegiada. de, onde residiu por muitos 'unos,
. ÁS inequivocas demonstrações de contando com numeroso circulo de
'-apreço que lhe tributação nesta áUS- amigos, o natalicíante que, atual­
.piciosa data seus Inúmeros -amigos

I
mente, reside' na Capital Federal,'nos associamos, com prazer. receebrá b,or certo, as demonstra-

MENINA MARLENE FELIX ções de simpatia daqueles que .e co-
A vivaz e encantadora menina . nhecem e o' estimam.

'Marlene Fe_líx vê _comple':lt�r :hoje I "O Estado" o cUI?prime,nb augu­
�a Sua 4a prnnavera, A residência de .rando--lhe uma vida prospera f­
; seu pai, sr. João Marcos Félix, ele-I' felIz.�trecista da Base Aérea de Floria- SR. ORLANDO DA.MIANI
m6púlís, e de ,sua exma. espôsa d. ", Decorre amanhã mais um aI'iver­lMatla de Lourdes Felíx, afJuirão I sário natalício .do sr. Orlando Da­
nesta data suas inúmeras aro::igui- n�jani, conceituado comerciantenhas pressurosas de lhe testemu- nesta praça.
nhar sua estima.

_ SR. ADOLFO REISO Estado" a felicita, dcsejanjo.:, Deflui amanhã mais um aniv,ôr-.lhe um futuro risonho. sário natalício do sr. Adolfo Reis,( SR. BENTO A, VIEIRA comerciante que goza de merccido,.

�O fllnc.ionalismo estadual se !'c- conceito nesta capital.
jubila hoje com o natalicio do sr. J D. NAIR MELQUIADES COELHOBento A. Vieira, que há 38 anos, \ Dçcorre amanhã, o aniversário da
'vem preshA'do serviços ao Estado, :'exma. sra. d. Nair Melquiades Coe-
servido-o com capacidade dedl- ! lho, digna espôsa do sr. ter.ente
cação., , I Nelson de Oliveira Coelho, oficial

As muitas homenagens Je hoje, do .Exército. 7 DE FEVEREIROnos associamos também. I MENINO EDISON CUNHA A d�ta de hoje recorda-nos flue:MENINO TELMO-LUZ
.

Vê completar seu 60 anivers:'.rio _ em 1633, os' holandeses, CD!Completa hoje seu 60 anivel'sário amanhã, o interessan.te garoto Edi- número de 500, comandados pClf)natalício o inteligente garoto Tel- son
\
Cunha, filho do sr. ,Manoel Coronel Schl\oppe e guiados por::mJo-Luz; querido filhinho, do nosso Cunha, oficial de nossa Mannha Calabar, assaltaram e tomaraUl_ ojJ'.rezado amigo sr. Alvaro F. da Luz, Mercante e de suá' exma. esptsa d. reduto ·do Rio Fotl110SÓ, éomandadoc'"acat.ad.o comerciante, e de sua exma. Alaíde Cu-nha. [ pelo Cap'itão Pedro de Albuquci'-'espôsa d. Dilma Vilela" da Luz,'

I
SR. OTAVIO NAZÁRIO que, com uma pequena guarniçi\o deAo inteligente Te.lmo, nossos cum� O estimado proletário Otúvio Na- 20 homens, dos quais 19 morreram,·-primentos. zário, comemora, em meio da ale- escapando apenas o Comandt.nte,SR. ALFREDü CARVALHO 'gria de seus entes queridos, mais gravemente ferido. Ao rec.eber a in-Faz anos hoje o competente ofi- um aniversário, amanhã'. timação para se render, dada por'ciál,de alfaiate sr. Alfredo C3rV[1- RENATO WAGNER um holandês, recusou-se, e. q"IIdo'NIo, estimado conterrâneo. Faz 'a'nos amanhã, o estimado ja-. ia' ser. despojado de sua ,espadl'l., in-SRTA. DILONE PEHEIRA vem Renato Wagner, filho do [,r. terferí'u o comandante hOÍandês.A encantadora sl1a. Dílon-p pp- Arí Wagner, comerciante em Aririú dizendo: _ "A um herói,como êste'reil'a, ,dileta filha do sr. Ad dos e de sua espôsa d. Ivone Wagner_ nã� se tira a espada!";'!Santos Pereira e de d. Erna Scll\1)'- I SRA. FELIPE LA PORTA .

_ em 1640, desembarcaram no,-mann Pereira, faz anos hoje. I Aniversaria-se amanhã. a exma. pôrto de Touros, Rio Grande doFigura de realce da sociedade ]0-1 sra. d. Adélia Moritz Ll:! Porta, dig- Norte, as tropas da Armada do Cún­. c�l, gracio�a e gentilissi�na, a srta. n�. espôs.a elo. no,sso elistinto CílJ1ter- de da Tôrre, comandadas pelo pcr­Ddone sera alvo de mllltas her.Jlf'",- raneo sr. FelIpe La Porta, acatado IIambu�a.no Luiz Bal'!balho Bo.:'zcr--nagens, ás quais, com simpatia, nos comerciante residente na Capital ra;
.

·�ssociamos. da República. I - em 1741, foi ratificado o con-MENINA MARLf-EDíLIA
. .

DELCYH TGUATEMY' DA trato feito com Tomé Gomes Marei-O lar do nosso prezado patnc!O SILVEIRA .

"a. para estabelecer na 'Tlh� de,-sr. �erson De,?�rià e d� Sl1Il dig�a. I O inteli�ent� jovem De1cyr Tgu�-I Santa Catarina uma armação d; pes-,espt\sa d. :Edlha AraÚJO Demana, ;temy da SIlveIra faz anos amanha. ca da baleia e nova fábrica de azei-se rejubila hoje com o an'iversario 'Seus amigos o homenagerão. p1'3Ze- te;
,

,·de sua querida filhinha Marlí-Edí- rosamente, testeml.mhando-Ihe sua _ ein 1756, no combate juntf,) <lO
·

lia, muito travêssa e muito querÍ·'I? admiração e simaptia. Vacacai morre o indio José Tiara-Ao feliz casal, os parabens rlr "O "O Estado" o felí�íta, efur.h'a- iú, mai� conhecido como figura na
-

Estado". -, mente. hisÍl)ria di1s Missões com o nr mcSR. ALDO NUNES DOS P.?IS . !SRA. EGLANTINA LUZ CALDEIRA de Sepé. Derrubado do cavalo em
. Transc?r.re nesta data.o ?-Ulversa-

. J?E AN:DRAD� '

.. ,' qu� est�va, por um soldado poriu-
-

no �atahcIO do nosso dlstInfo co�- � efe�n�rtde de. a;l1anha, regI",a o gues, fOI mqrto pelo Governador de
..

te�raneo s;. �l?o Nunes dos }{eJ�, alllVerSal:.IO natahcIO �a exma. sra. M�)lltevidell, D. José .Joaqu�m de· atIvo funcIOnano dos EstabelecI- d. Eglantma Luz Caldeu'a de Andra- VIana. Outros dois indios valot.osos:fl!-entos "José Dallx" S. A. CO'1'!er-- da, di.gna consorte do sr. Dalmiro o p�ecederam com o mesmo nOJoe;cIal.
. . Cald.eIr� ?e Andrada.. compe!entf' - em 1796, na Bahia, naSCe!l .To­P: nata.hcIante que �ont� com funcIOnano d9S CorreIOS e Te1t>gra- sé da Costa Carvalho, mais tarde°lI1u�tas aI.lllzades ver-se-a, hOJe, alvo fos.

.

" Marquês de Monte Alegre, falecendo artigos seguintes.de meqlllvoças homenagens de f>eus ,Os de "'O Estado apresenhr.Jos em 18-9-960; Artigo 40' _ Os Conselhos de Justifi-admiradores.
,

, ' fe1icita'?õe.s, .

com voto� de ,:ept�lI'o- _:_ em 1809, nasceu na entã'O Vila cação se comp'orão de cinco membrosD. DULC.E. DAM.IA.NI OL.IVElRA. sa
'. e.xlstencIa, extenSIVOS a cxma. do Destcrro o Capitão de M::,ll' e

sendo um dêles o auditor e os outros.A f d d 'h t f.J. G quatro oneiais-generais se o indicado
. e, ,e.men e. e

..poJe regls a O am- amI la.
_ uerra João Nepomuceno de Mélle-v t I d .1 FAZEM ANOS AMANH.. fôr oficial.general, ou ofIciais superiores,

ersarlO na. a �CIO .'
a

. exm�. s'·a. u7
. "-" '.. .

r: s�s, herói das campanhas do PrataD�llce Damlam. OlIveIra,. dI.gna es-
-:- a sra. Gema.D.al11lam 'enlul'fo, e da Guerra da Independe'r,ICI"a', de patente superior ou de igual patente-

d O OI "A t
-

Vte' de maior' antiguidade que a dp indica·.po.sa O sr. dm.aldo Ivelra, con- esposa do sr. n omo en lIra:. - em 1840. Luiz Alves de LI'ma et d t C I t A t R b elo, em ambos os ,.casos nomeados pelos
' ceI ua

.

o .comercIan e. - a sra. ,e es e
"

ran e�. I as; Silva, assumiu a administração el-' ministros' da Guerra, Marinha ou Aero-� ,?Ishnta d.ama, por seus. rlC:Íl's - � _sra. l:eopoldma Rosa da vil e militar da Provincia do ::.\1ara- náutica, 'conforme a eorpol'ação a que,'cnstaos, pOSSUIdora de magnarUI110 Concelça'o; nhão'-

b' d d
.

'S l' B d'
,

pertencer o oticial indicado.
· coraçao, rece era e

_

suas a m1ra- a sra.
'

op na ernar .Illa - elll 1848, Ilasceu FI·rlnI·no I.opo,s Ih f
.d -

_., Parágrafo 10 _ Os Canse os unelO-":, oras. as demonstra.çoes de quaJ�to Cunha;
. . Rego, falecendo em 13 de Setembro narão ,respectivamente. nas sedes das

,e estImada e aprecIada .na SOCle- - a menin,!): Ald�Ir Lúurpnço, f1- de 1813, no pôsto de General, de Regiões Militares, Distritos Navais ou.
· dade local. Iha do SI'. Va1ilemlro LOllrcnço; Bri<fada'

Zonas Aéreas e serão presididos pelo ofi.PAJ?RE JOÃO DOMINO�I. - O �r. José Va�entino BOl'gonovo, '�el� 1893, foi inaugurada em 'cial de maior -patente ou, se, de igualDeflUI nesta data o natahclO rlo comerCIante em Nova Trento; Florianópolis Santa Catar'ina a Es-Revmo. Padre João Domioni, zelo- - o estudante Silvio Santana. tação Meteo�oló.gica' '

so e e�timado sacel'dote ,que será, .•.. ,........... . .......•.. - . . • •.
_ em '1894 foi cri�do em 1<'loria-Por êsse motivo, n;mito felicita.kl.

nópo]is, um' pequeno Arsetl�l d� viela, até hoje;
." .

Os motores JOHNSüN Sea Horsl' Marinha. sob a' orientação "o CIl!l'e- _ comemora-se hOJe o DUl dosão cnnstruidos em fábrica moder* nhe'iro francês p_ Luz 'BueHe;
"

Tip.ográfo", os seguidores da nobre_na" SOD todos os pontos de vista e - eU1 1929, as 19,45 horas. em Flo- ai-te de Guttenberg. Esses heróis
por operários especializados. S(\- rianópolis, a Hua José Veiga n. 17 an'onimos da educaçã'o e cultur::! iOS

(hoje Avenida Hercilio Luz n. 135), povos formam, incontestavE'lrr.ente,mente são utilizadas máquinas mo·
b .faleceu vítima de tuberculose pul- a grande legião dos enemeritos dadernas em preéisão e rapidez. O� monar, Corigl1asi. Austricliano fia i·Humanidade. Eis,. pois, a simplesengenheiros da .Tohnson são reputa- (;osta, natural de Itaberá, Estaàr: fio homenagem do rabiseador fle,stasdns como os melhores do ramo. Dis- Rio. onde nasl'PU em 15 OP A-.;i'.sto Jlotas históricas, aos bravos (' i"'_can-

(lp 1889. 'f�J'a �;lho <io 'Rev. Dr. � An-I sáveis manipuladores das letra� dctribuidores: Comércio & Transpor-e;;pôsa tônio André Líno da Costa e D Cc- nossa terra.tes C, Ramos S. A. - João Pinto. lína de Miranda Costa, esta ainrla em André Nilo TarlascoAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Conserve e embeleze suas residências,

eficiente e economicamente, com

TINTAS

ESMALTES

VERNIZES
YPIRANGA

MARVELCERA PARA ASOALHOS

Produtos de grande reputação em todo o país, breve à venda, por

preços de fábrica, em loja própria a ser inaugurada em Janeiro de

1949, à Rua Tenente Silveira - Edificio ROMANOS - nesta Capital.

Um estabelecimento especialisado no ramo, com stock completo de

tintas, pinceis, lixas, solventes, etc. do' genêro dos que mantemos em

Rio, São Paulo, Santos, Curitiba, Pôrto Alegre e outras muitas cidades,

CONDOROIL TINTAS S. A; - Séde e Fábrica - Rio de Janeiro

A' venda na Casa Moellman e And1'é Maykot - Estreito. -

Os maior7> campos petrolife­

ros dos Estados Unidos, situados

nas costas do Golfo do México,

no estados de Louisiana e Texas

se extendem por baixo do Golfo,

segundo pesquisas que estão

sendo realisadas por grupos de

cientistas especialisados da

Humble Oil & Refining Company

afiliada da Standard Dil Com­

pany (New Jersey) .

�etróleo em alto mar
�

Nunca despreze o

VALOR DA BOA APARÊNCIA!

O presente numero da RE­

VISTA ESSO, publicação, insti­

tucional da St.andárd Oíl Com­

pany or Brazil, nos dá um relato

completo da epopeia que ,está
sendo vivida pelos cientista e

demais componentes, dêse arro­

�ado grupo, que passa a maior

parte de seu tempo em 13 barcos

de tipos diversos, pesquisando,

o fundo do Golfo do México na

esperança de encontrarem for­

mações geológicas propicias a

formação de bolsas de petróleo,
enfrentando a frequente íncle­

mência das ondas e dos ventos
do Golfo.

O artigo nos conta como foram

vencidos os obstáculos naturais

apresentados pelas novas condi­

ções 'de exploração no mar, tal

como a da demarcação para se

efetuar levantamento do fundo

do Golfo por meio de sismógra­

fos, magnetómetros e medidores

de gravidade.
Os barcos de exploração da

Humble, ex-caça submarinos da terremotos artif\ciais provoca- 1 nessa regiao. Seja qual for o·

Marinha de Guera dos EE. UU. dos no leito do Golfo, captado resultado, os dentistas de alto ..

equipados com aparelhos de ra- por fones especialmente cons- mar continuarão suas pesquizas:

dar, ,localizam a grande dis- truídos, chamados georones. Os em outras regiões, em sua inces­

tância pontos de referência para gráficos assim obtidos, são estu- sante busca do ouro negro que

'0 levantamento exáto do local dados por geólogos, para 'a de- move as máquinas do prog sesso,

de exploração; uma vez feito is- terminação de provaveis pontos Essas pesquizas são mais um

to, e colocado uma bola como de existência de petróleo, que forte testemunho dos esforços

referência, entram em ação ho- serão depois perfurados. que estão sendo envidados pela

mens especializados que colocam' Somente depois de perfurados indústria do petróleo para fazer

cargas de dinamite no leito do os poços se terá certeza da pre- frente a sempre crescente pro­

mar, as quais são depois detona- sença de petróleo, em quantida- cura de produtos de petróleo por

das, sendo os resultados dêsses de comercialmente exploravel, todo mundo.

bem barbeado ... gratificado!
Se V. ainda não experimentou o aparelho

GilletteTech com as lâminas Gillette Azul, faça-o
hoje mesmo. � verá que é merecida a prefe­

rência que lhe dão os homens mais exigentes!

GilletteAZUL

(Fiscalizada pelo Govêrno Federal)

CURSOS: - Comercial Básico e Técnico de Contabilidade.

MATRÍCULAS: - de 10 a 28 de Fevereiro.

INÍCIO DAs' AULAS: - 10 de Março.
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

INSCRICÃO: - De 10 a 20 de Fevereiro,
�

,

INÍCIO: - 23 de Fevereiro.

EXAMES .DE ADMISSÃO

INSCRIÇÃO: - De 10 a 20 de Fevereiro.

INÍCIO: - 23 de Fevereiro.

INFORMAÇÕES: - Avenida Hercílio Luz, 47, das 17 às

19 horas.
-.rif'••.J.....-.-.-.:".-.-.-_-.-_,_,_._-,

.......-_."........,.,,........-..-.-
.._...-.---...,.-_ .....•-�,

Rápido
BLUMENAU - FLORIANóPOLIS

DOMIC.íLIO • DOMICLIO

Blumenau: parte 6 horas

Chega: 9,30 hora'>

Florianópolis: parte 16 1101'.15

Chega: ·19,30 hOI'JS

Preço: Cr$ 100,00

AGENCIAS

BLUME:\'AU: - Rua 15 de Novembro, 366 - Fone: 1.!55.

FLORIANóPOLIS: (Agência Glória) - Praça 15 de Novembro, 24

Fone: 1.431

End. Te]. - AUTO RÁPIDO

RESEHVE SUA PASSAGEM COM AN ECED:E:NCIA

..,_.._._._...---_._._._._._--..
- .._._._....-.-.....-_._._._._-.-

..............--_..._...._......
- .._._-..._......,.

Guia do Paraná
Publica relação dos comerciantes e industriais com seus ande­

recoso
Cada guia e vendido acompanhado de um 'mapa rodoviário

Paraná e Santa Catarina.
'

Redação: Rua Prudente .de Moraes, n. 626. - Curitiba..

Costureira

CUTIS Possuidora de grande prática.
aceita tódas as encomendas

que se apresentarem.
Roupas de crianças e senho­

ras.

Preços módicos.

RUa Duarte Schutel n. 56

• • • • • • ••

.. •• � ., � :;l ..

BICICLETA

CANSADA

�'S:'�d�i��
.

gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas, mano

chas, cravos e es­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da

beleza da mulher. Quando surgem

estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­

fie nas virtudes do Creme Rugol.

Rugol corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro

da cutis: Este famoso creme em­

belezador, usado todas as noites

em suaves massagens no rosto,

pescoço, e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que' se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi,

gor e mocidade à pele, Com 'ape'
nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­

cia,limpa e acetinada, aumentan­

do os seus encantos e protegendo

a sua felicidade. A -Ielicidade
-

CASA
Passa-se o contrato de exce-

lente casa, com garage, a quem

indenizar as benfeitorias feitas

na mesma.

Tratar à Rua Felippe Schmidt,

22, sobrado

Cozinheira
Precisa-se de uma boa cozi­

nheira. Ordenado mensal de 25(,)

cruzeiros. A rua Duarte Schu":

tel, 22
........... '

..

A "vRTE

está batendo á sua porta; prefira o cafe MI­

MI, -que está _distribuindo,- como presente

aos consumidores, finissimas BATERiAS DE

ALUM1N10.de amar ... e ser amada.

Vende-se uma marca "Pullman"

para moça. Ver e tratar a rua Anita

Garibaldi, 47;

CREME

�UGdL
Alvim & Freito5, Ltda.·C.P.1379·S.

Paulo

-ii " ....."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8STAOOeoJlomlngo � a. Fevereiro ele "49

CLU.BE DOZE o E' 'AGOSTO
PROGRAMA PARA O MÊS DE FEIVERl<J1ROSÁBADO DIA 12. FESTA DOS UNIVERSITÁRIOS, INTITULADA "BLUE

I)lA 19. SOIRÉE CARNAVALESCA, COl\1 INí-CIO ÀS 22 HORAS. DIA 26 SÁBADO. BAU,E DE CARNAVAL. DIA 27
DE 'CARNAVAL. DIA 28 2a FEIRA. SOIln,�EINFANTIL, COM INíCIO ÀS 16 HORAS. DIA 10 BAILE DE CARNAVAL.

, CARNAVAL TERÃO INíCIO ÀS 22 HOTti\S

"A Europa não acre-
4ita em guerra

. Rio, 4 (U. P.) ---c Pela manhã de
. ôntem deu entrada na Guanabara
Á) transatlantico inglês"Andes", pro­
cedente de Southamplon e escalas,
.Para o Rio viajaram 16 passaceiros
e em transito para os portos do sul
cerca de 400.

. O GINÁSIO EM UM OU DOIS ANOS A,t.9,
.Dec, Lei n.' 4.244, de 194'

SECÇÃO ESPECIALIZADA POR CORRESPONDÊNCIA.
Pontos estritamente de acôrdo com o programa oficial.
87 % de aprovações n09 últimos exames

t

> Estamos
iniciando noyas turmas - Mensalidade: Cr$ 80.00.
PREPARATÓRIO POR CORRESPONDl!;N-
CIA À ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇAo CURSO DE MIDUI\.EZI "JOSÉ BONIFáCIO"
EM 3 MESES APENAS PECI INFORMICÕES Praça dal5é n.· 28 - C. p, n.· 6374 - Sãa Paula

Programa integral com sôbre O Colégio em 1 ano _

I
Dlrotor: Prol. ARtOlllo R. Rollo

numerosos exercieios Clássico ou Ciontilico. To.oorolr•• Prol•• Glld. Rodrl.o.,
Temes livros especialmente editados para o curso de Madureza contendo tada 'a matéria d. exam••

Descontos especiais para livrarias II curioso

Peça, sem compromisso, prospetos e a última Portaria
Ministerial contendo. OS pontos para os exames de'
madureza (Art. 91) • PreRarat6rio por Correspond,!ncia •

Washington, 3 (U. P.) Cons-
[ruiu-se nos Estados Unidos um

novo aparelho de Raio-X capaz de

investigar o mortal cancer do apa­
relho digestivo, em sua fase agu­
da. Durante o período de seis meses

1.600 pessoas' sé utilizaram do apa­

relho, segundo uma declaração
prestada no recente conclave anual

da Associação Americana de Saúde

Pública, pelos doutores John F.

Roach, Robert D. Sloarr e Russel H.

Morgan, todos do Departamento de

Radiologia da Universidade de

John Hopkins. Um sistema de con­

centração de luzes, adaptado da

câmara tel'escópia de Schmidt, em­

pregada pelos astrônomos, concen­
tra. os raios do novo aparelho
de Baio X de modo a reproduzh'
imagens claras,

.. exatas", dós or-

gãos internos, em chapas fotográfi­
Os primeiros symptomas da '.

caso As f.otografias resultantes re­

neurasthenia são geralmente a velarão a presença .{lo cancer do es­

insomnia, pesadelos, irritabili- tômago ou do aprtlelho digestivo
dade, dôres de cabeça e ner- na fase aguda, o que até então não
vosismo. Ao sentir quaesquer' havia sido possiveldescobrir. A an-
destas manifestações previna- tiga dosagem de aplicação dos
se contra as suas consequen- raios X para as investigação do can­
cias. Trate-se immediatamen-

cer destas regiões era de 60 unida­
te, com um remedio de' effeitó des Roentgen, muito além do limi-
positivo' e immediato. Não te de segurança do, paciente. A no­

, tome drogas perigosas. VI'gonal' iii
va câmara alcança suas finalidade"

é o remedio indicado para ao cabo de fi exposições, empre­
qualquer caso de neurasthenia.

gando na aplicação um total de
Vigonal revigora o organismo,

apenas 5 radiações Roentgen, umarestituindo ao fraco as forças
perdidas e a energia da juven- dose segura. O cancer do' estômago

e do aparelho digestivo, segundotude ás .pessÔas exhauridas.
dados estatísticos, mata anualmen-

te mais de 60.000 homens e mu­

lheres acima de 40 anos, só nos Es­

tados Unidos. O mal, quando se

'prenuncia, geralmente, já não é

mais possível de cura. Depois de

diagnosticado e confirmado o

diagnóstico, o paciente tem em mé­

dia, a duração de uns vinte meses

de vida. Os seis meses de estudo
na Universidade de John Hopkins
foram parte de uma investigação
contínua durante cinco anos, man­

tina .por um fundo de pe'iqu i 'as uo

lnot�t)Jto Nacional do Canc;.,'r ào

Serviço Nacional 'de Sd.údc Públi­
ca dos Estados Unidos.

'

NIGHT". S_<iBADO.
DOMINGO. HAlLE

OS BAU"ES DE

·Novo' aparelho- de
Raio-X para as pes­
,quisas sôbre o

C8ncer

'Clube Her:vos�.D.ebín:
P,ogrdm. p4ra os fe,tejofl carnavalesc�s tados·ProvocamDomingo, dia 6, grandioso banho a Fantasia a partir das 9 horas

•

(haverá ônibus especial). Batalha de conféti e serpentinas, desfiles de

a Meu' ra,stheo.aabanhos' e blocos, carnavalescos. Prêmios para os blocos e fantasias
mais originais. ..

Movimentado Bô de Mamão, - ÁS 14 horas, inicio da tarde 'dansante
carnavalesca com prêmios para quem se apresentar mais or iginalnvcnte
fantaziado. - Belíssimas prendas para senhoritas. Atenção: pede-se aos

sócios se apresentarem fantaziados.

Domingo, dia 13. continuação dos festejos carnavalescos patrocina­
.:BOAS AS CONDIÇõES DA surca

E PORTUGAL dos, pelp diário "A Gazeta".

Abordado pela reportagem, f, se- Páu de sebo com prêmio para qu�m conseguir atingir o tope do

:nador Soler declarou que esteve em mastro (100,00).
-

.algurnas capitais da Europa, afim-de Quebra-potes com magnificas surprezas. Mata galo com prêmios
visitar alguns amigos, bem -como

para quero conseguir matar o bicho.
jlJara 'um trabalho sôbre a luta do .' '.

Velho Mundo pela sua recuperação Desfiles de' blocos carnavalescos em barcos veleiros ornamentados

-economica. Manifestou-se surpre- com intensissima batalha de confétis e serpentinas. ,

-endido com o que q.Pserv�m eni di-! Ás 14 horas, tarde dansante, que será aberta com uma alegre "Po-
versas partes podendo afirmar que: lonése a fantasia". "

;apesar de terem SIdo os POV05' eu- D'"
.

'

"

.ropeus envolvidos por uma das .

OlUIn",O, dia
. 2� �atllque carnavalesco a partir das 14 l�o�'as, se-

.maiores catastrofes, tal como !l úl- guido de extraordinárias surpresas para o povo e para os SOClOS de

'tima guerra, todos se empenham a

I
simpático Coqueiros Praia Clube. - Para melhor comodidade dos ba­

fundo pela completa recuperação nhístas haverá ônibus especiais;
-economica, alcançando a maioi ia
«los países grandes e rápidos ex.tos
:nos mais diferentes setores de ati- O Mau E ... tar do Fígaco - enervC\p depaupera'.,
'vidades. Salientou, entretanto, que
-dentre os paises que visitou, o� que A Drspepsj a
,;se acham em melhores condições '

'

-são a .Suiça e Portugal.

TUDO SE FEZ PELA PAZ

IDepois de tecer comentários tOm

!,t���l;�:n�:���}�a:1�,���Õ:ae;,�:V��� M-a'q------.UI-nas pi' ra Ia·vrar m'adel·rauomIca, artIs.tI�a, IIterarIa e dp ran- I',.,ias outraS' atIvIdades, o senador So- . •

:ler concluiu: .

'

- "Um dos fatos bastall!e signi­
ficativos da atmosfera de otimismo
-reinante no Velho ,Mundo é a com­

'pIefa indiferença do povo sôbre �IS

'perspectivas de nova guerra, assun­

'to que por algum tempo preocupou ii

'op'inião pública mundial. É iusto sa­

lientar, pOl'ém, que � dissipação ues­
'sa nuvem de boatos de guerras se
dt ve à realizaçã"o da asre:rr;hléia
-dfl ONU, em cujo decorreI' tl1�U se
fel' 'no sentido de eliminar possi·
veis divergências entre certos pai-
:ses"� ,

f _

'lNTEGROU A DELEGAÇ,W AH­
GENTINA A ONU

Depois de tomar' parte na assem­

bléia da Organização' das Nações
TInidas regressa ao seu pais jo se­

nador Lorenzo Soler, eleito pela
Provincia de Mendoza, que inte­
grou a delegação da Argentina aque­
-que -conclave-rnnndial, chefiada pe­
lo chanceler Juan A. Bramug!ia. O
.senador Soler, após o encerramen­

;to dos trabalhos da ONU, realizou
visitas diversas a paises europeus,
tlendo ensejo de observar' as condi­
-ções politicas e econornicas locais.

NINGUEM PENSA EM GUE�mA
Solicitando a falar sobre c que

.se pensa no continente europeu a

proposjto das probabi.lidadcs de
.nova guerra o senador platino
<disse que ninguem se preocupa
-com o assunto, notadamente dep -is
-da realização da assembleia das Na-
-ções Unidas, cuja ação muito con-

''tI\ibuiu para a dissipação da ,3,['
:mosfera guerreira, em grande parte
criada pelas agências telegráftcns.

DOIS ANOS NA SUECIA
Entre os passageiros em transit()

'Para o sul viaja também a sra. ,Mar-
,got Buero, espôsa do embaixa(ler
Enr'ique Buero, ministro rlo Uru­
gllai em Londres. 'Para o Rio veio
�nda (:) sr. Sisino Pinto Nogueira,
que vem de passar cerca de dois
anos na Suecia, aonde foi a eonvite
.do govêrno daquele pais. Durante a
sua permanência ali, o sr. Pinto Nn-

•

gueira lecionou português na Uni·
-versidade de Upsala, a maio;' do
país. Em conversação com o " �pOt··
ter afirmou que há na Sueci:l um
notável interêsse pela instrllcii<l no
-povo, tanto assim que todos �s cur­
sos são totalmente gratuitos.

ESTTTDOU PROBLEMAS DA lN­
FANCIA ABANDONADA

Tamhém regressou da Europa o
sr. Willer Magalhães Pinto que,
enviarlo uelo govêrno de Min:1� ('e­
ra'is: for'l ao Velho Mundo para ,es­
tllrlar í'�. problemas da 'infrl'wia
-abandona'da. Declarou:nos ao (l,e-

.,

PraIaCoqueiros

impede a as.imi'ação doa alimento.;
,

faz emagrecer
,.

,A Prisãc deV t: ntre .Atr�phia o cersbee,
memoria. enerva é
.ua. vitima•.

f�z perder a

embrutece a'll

�'1. '''1

As pilulas do Abb;de' M ass ,

formuladas exclu sivarmerrte para
combater as molestias do fígado.
estomago e mtestincs, fazem
desa oarecer e m pouco' tem 00. o

mau estar, do figado, a dispepsia
e a orisão de ventre.

PIIJLJbL\S DO A6Bt\DE MOSS

de Plainaa de 3 faces,
Serras Horizontais,
Desengrossadeiras,
�esempenllldeira� .J

"

Tupias, Furadei.ras.
Eixos avulsos de desem-
oenadeil'as e para serras

circulares.
Fabricantes n

.(Õ ,

Industria Mec;mica
IRMÃOS SPERANZA

Rua Firmiano Pinto, 72 Telefone: 9-4469!.
S. raJ,Ilo

sembal'que que na França vem �€n- Ipassárã"o o carnaval no Rio.
do ,empregados todos os recurS(lS re- ,

l� _

reeducação da juven.tude� l1(� s�n- IMPÉRIO ARGENTINA
tIdO.de c?mJ;>at�r a.?ehnquenClil In- Além dos passageiros aeima enn-

f�nhl, CUJO ll1dICe Ja se acha redu- merados, o "Andes" conduz com

ZI�O a cer�a de ?o%: Mesmo a�,�im, c1e>:tino a Buenos Aires a conhecida
afIrmou, aInda e tres vezes l:haio!' atriz Império Argentina, que acaba
do que, antes da gueI:ra. dI'! realizar uma vitoriosa tempora-

- o -

d�1 na Europa. Império Argentina
200 TURISTAS EM TRANSITO está' se dirigindo a Buenos Aires a-
Com de�til1o a Buenos Aires pros- fim de cuq.lprir um contptr,' com

seguem VIagem nada menos de ;'OD o Teatro Cólon. deverido em segui­
h;r'istas ingleses, os quais,' de volta, el!l vir ao Rio.

'

Nio DEIXE QUE O EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE O SEU OR­
GANISMO, PORQUE 'O
CANSAÇC PHYSICO
E 'INTELLECTUAL O
lEVARA', FATAlMEN.
TE, A' NEURASTHENIA

Vi�ona1-!
FORTIFICA E DÁ SAÚ.oE
La�,"'9'ioa ALVIM:.f, F�,ElrAS � S. Paulo

Encontram-se atualmente em uso,
em todos os recantos do mundo,
centenas de milhares de Motores
de popa JOHNSON, proporcionanao
aos seus possuidores ano após' ,ano,
um SERVIÇO SEGURO. Distribui­
dores: Comércio & Transportes C.
Ramos S. A_ - .João Pinto; 9. I

Coqueiros'Pràia Clube
AVISO

AVISO
De ordem_do sr. Presidente dêste Clube, baixo o presente

aviso, n� conformidade do que ficou resolvido pelo Conselho
Deliberativo, em data de 29 último, que as quotas de pràprie-,
dade foram elevadas para Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) a

partir da quota de n. 260 e, outrossim, dá-se conhecimento
que foi instituída a categoria de sócio_contribuinte, l}lediante
o pagamento da jóia de Cr$ "100,Oó '(cém' cruzeiros) e o pa-
gamento da mensalidade de Cr$ 20,00.

'

Coqueiros, 31 de janeiro de 1949.
Rauli:po Horn Ferro, Secretário.

REGiSTROS DE DIPLOMAS
TRATA-SE de registros ,de diplomas, registros de professores, e

todo ,em' qualquer assunto referente ao en.sino em geral, Iiv:re ou ofi-
ciaI.

BUREAU

Direção de D.r. Pedro Olavo de Menezes. - Av. Alte. Barros 11 -

l° andar. Cx. Postal 3932 - Rio de Janeiro.

UNIVERSITARIO

Representações
FIRMA IDóNEA,' ESTABELECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAL)

"

,

HÁ LONGOS ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF. DE PRIMEIRA ORDEM. ,-- 1

'RESPOSTAS À CAIXA POSTAL, 245 - SÃO PAULO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do
de

, Despede-se' hoje' a
Enfrentando,

. hoje, 'à noite, na quadra do Lira Ténis Clube, d fortíssimo «team»
Caravana do Ar E" C�, �o renomado «tive» da. Assecíaçãe Desportiva Floresta,

São 'Paulo, fará sua última exíbiçâo em nessa Capital..

! A• D. Floresta

(Comunicado do Serviço
de Economia Rural, do Mi­
nistério da Agricultura).
O movimento cooperativo

suéco adota os seguintes prín­
cipios na organização das suas

indústrias:
1° - As indústrias coopera-

tivas devem criar-se com os

próprios recursos do movímen- .0 art 3°.-

to. Ãcresc�n te-�� ;
20 _ É preferível abster-se Parágrafo único - Poderão determi-

de empreender determinada nar "ex-offício "
a formação do Conselho

. ,. .

'd d
.

t
» .de Justificação os ministros da Guerra,

índástría ou atíví a e se IS o
da Marinha e da Aeronáutica e os co-

tmplícar a criação de obriga- mandantes de Regiões Militares, Distri­

ções econômicas' com .p�oas tos Navais ou Zonas Aéreas, no tocan­

estranhas ao' cooperativísmo. te aos oficiais' das respectivas "corpora-
30 _ O fato de uma ou vá- ções e a êles su��r�inados.

rias cooperativas ou uma coo- Ao art. 40

perativa de segundo gráu ven- Diga-se:
deu seu produto em quantída- Art. 4° - Os Conselhos de J1,lstifica·

de suficiente para permitir uma ção se comporão de cinco membros sen-

Produção remuneradora, não é do um dêles o Auditor e OS outros ofí-
claís generais se o indicado fór oficial

razão suficiente para que seja general, ou oficiais superiores, de paten­
criada imediatamente uma em- te superior ou de igual patente porém

prêsa industrial. mais antigos que o indicado, todos em

40 _ O movimento coopera- serviço ativo.
.

, § la - A designação dos oficiais. sem-
tivo SÓ deve empreender a pro- pre que houver nas Regiões Militares,
dução nas indústrias em que Distritos Navais e Zonas Aéreas, oficiais

Mo- tiver possibilidade de conduzir J
nas condições do artigo e em número duas

uma emprêsa pelo menos tão vêzes superior ao necessário, obedecerá

importante ou tão aperfeicoa-,
a esca�as anualmente organizadas pelos

StO. .

.

• respectivos comandantes. Se não houver

da, como a maIS reputada do oficiais em número suficiente a desigria­

StO .. pa'ls no mesmo ramo. Em ou- ção será feita' em cada caso pelos mi­

tras palavras a indústria co- nistros da Guerra. da Marinha ou da

operatíva deve estar -sempre Aeronáutica, conforme á corporação a

no ápice do progresso.
que pertencer o indicado.

Os § § 10, e 20, passarão a ser §§ 30 e

5° - O movimento coopera- 40.

tivo deve empreender de pre­
ferência a produção dos gêne­
ros de uso mais corrente entre
seus associados e que desem­
penham um papel de bastante

A beleza e' importância na ecônomia do-
u méstica dos cooperados.

obr.-gaca-O 6° - No que respeita-ao seu

•

' desenvolvimento industrial, oEm Paris, o jornal "díretl isla" -

"L'Epoque" diz: _ "É difícil 1'e-
A mulher tem obrigaçâo de ser Cooperativismo deve concen-

ousar-se uma mão que se of,ercce
bonita. Hoje em dia só é feio quem trar tôdas as suas energias em

aberta, mesmo quando essa mão já quer. Essa é a verdade. Os cremes um SÓ obietívo. Somente deste

apertou a de Ribbentrop". (Refe- protetores para a pele se aperfei-]modo pod"erão atingir-se a uni­
re-se o jornál francês a Joachin coam dia a dia. • > dade do movimento e a fideli­
Von Ribbentrop, o ministro do Ex- Agora já temos o creme de alfa- dàde em relação à sua própria
teríor da Alemanha Nazista, que ce "Brilhante? ultra-concentrado produção. É preferível ser su­

'assinou com a Rússia, em 1939, o que se caracteriza por sua ação ra perior ao comércio ou à indús-
Pacto de Amizade: e. Não-Agressão pida para 'embranquecer, afinar fria privada em um só ponto
Que precedeu a Guerra), refrescar a cutís. a empenhar-se em uma luta
Tanto na Europa Oriental como Depois de aplicar este creme, ob- esgotante sôbre diversos pon-

na Ocidental, a imprensa cornunís- serve como a sua cutis ganha um tos.
ta acolheu as declarações de Stalin ar de naturalidade, encantador á ,7° - A indústria do movi­
como mais uma demonstração de vista.

I menta cooperativo deve prete-
que êle está dirigindo a luta pela A pele que não respira, resseca rir produzir pouco para o con-

paz. e torna-se horrivelmente escura. O junto dos cooperados do que
Creme de Alface "Brilhante" per muito para alguns deles.
mite á pele respirar, ao mesmo 8° - O Cooperativismo de­
tempo que evita os panos, as man- ve empreender sempre, em prí-. ocupada pela referida associação.
chas e asperezas e a tendência pa- meiro lugar, o labôr mais im- REUNIÃO DO CONGRESSO
ra pigmentação. _ portante. Reullir·se·á, hoje, às 20,30 horas, no Seguiu·se com a palavra o sr. Valqe-
o, viço, O brilho de uma ,ele vi-. palácio Tiradentes, o Congresso Nacio- mar Pedrosa que relatou, favoràvelmen..

va .e sadia vo1\Q a lmper.ar ,com ,o. nal, para examinar o veto 'oposto pelo te, o projeto de lei oriundo da Câmal'éC

USO do Crem .. de Alface "Brillian- Se ricos quereis fie"r
presidente da República, ao projeto de dos Deputados que revoga o art. 47, do>

... lei que altera a can-eira de diplomatas. I decreto-lei n. 4.130, de 26 de fevereiro.
te". Experimeate-o. De modo faeil elegfil I COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E de 1942, o qual' proibe a matrícula de-
É um produto dos Laboratório. Fazei boje uma inscrição JUSTIÇA militares, oficiais e praças do. ExércitQ'.

A.lvim & Freitas. S./A. No Credito Mutuo Predia Presidida J)elo sr. Atílio Viváqua, reu· em quaisquer cursos. Todos OS membros:
niu-se, ontem,'· fi Comissão de Conslitui- da Comissão foram unânimes em apro­
ção e Justiça do Senado. VaI' o projeto que visa a acabar corno
, Dando início aos trabalhos, o presi- lima lei injusta-:-
dente concedeu a palavra ao sr. Artur O sr. Al'tu)· Santos relatou, depois. fa­
Saút<'>s q'ue leu parecer favorável ao ve- voràvelmente, os seguintes projetos.
to oposto pelo prefeito do Distrito Fe· aprovados pela Comissão: que autoriza
deral ao projeto da Câmara dos Verea: a abertura, ao Ministério do Exterior da
dores que cria, na �cretaria Geral de crédito suplementar de Cr$ 4.150.000,00.
Viação e Obras, o Departamento de Es· em refôrço das verbas I - Pessoal,. Z

tradas ele Rodagem. Põsto em votação, - Material e 3 - Serviços e Encargos'.
foi o parecer aprovado contra o voto do do anexo 22, da lei 162, de 2 de dezem­

sr. Atílio Viváqua na parte referente à bro de 1947; que dispõe sôbre o re�is­
criação de um. Conselho Rodoviário. O tro, no Ministério da Educação, de pro­

senador capichaba sustentou que êsse fessores de educação física e médicoSl

órgão é necessário. assistentes de educação física, assim co­

a sr. Áivaro Maia emitiu, em seguida, mo de técnicos esportivos; não habilita­

parecer sóbre o veto do prefeito ao pro· dos na forma da lei; que concede isen­

jeto municipal ,que institui a "Carteira ção de direitos de importação de taxas:

de Mel'cador de Logradouros". O projeto aduaneiras e de previdência social para
em apré"ço desobedece aos mais rudimen· máquin�s de fabricaçã'o suiça, impor'ra­
tares preceitos da técnica legislativa, das pela Prefeitura de Campina Grande.

tendo alguns ele seus dispositivos provo- Paraíba. Esgotad;:, a pauta, a sessão foi:

cado hilariedade na Comissão. O veto ao encerrada.

A Inglaterra
com Truman

Londr'es, 5 (D. P.) - A maioria
da Europa Ocidental, pela voz de
estadistas autorizados e pela reação
da imprensa, concorda com a de­
cisão do presidente Trurnan, no

sentido de não aceitar 'o convite
que Stalin fez, extra-oficialmente,
por intermédio de urna agência
jor:nalística, para um encontro en­
tre ambos, por trás da cortína de
ferro".

Nesta <capital, um porta-voz do
Foreign Office" disse que a Ing la­
'terra "está de pleno acórdo" com os'
pontos de vista manifestados pel�
secretário de Estado Dean Acheson,
rejeitando a proposta que, como

�oi apresentada, não passa de uma

insinuação.
Entretanto, alguns jornais não­

comunistas, acham que talvez Stalin
esteja falando sério e que as po­
,tências ocidentais têm o devei' de

.investigar essa possibilidade.
O "Timez" diz: ._ "Si o.govêrno

soviético deseja realmente promo­
ver um encontro entre o sr. Stalin
e o presidente Truman, por que
não se serve dos já tão experimen­
tados canais diplomáticos, em vez,

de recorrer a uma agência norte­
americana de notícias". A resposta
só pode ser que mesmo que o go­
vêrno soviético seja sincero em

desejar êsse encontro, êle deseja
ainda muito mais' a propaganda".
"Por outro lado - diz adiante o

"Times" - enquanto houver qual­
quer possibí lidade' de que o govêr­
no soviético deseje sinceramente
essa conferência e esteja ancioso
por chegar a um acôrdo em tõrno
<las questões pendentes, é dever
das' potências ocidentais examinar
de perto essa possibilidade".

Rádio Guarujá
PROGRAMA PARA HOJE

'9,00 - ABERTURA - Bom dia
. para você ...

'9,30 - Arco Iris musical
9,45 Francisco Alve's

10,00 Músicas :brasileiras· em

gravações
10,30 MDZAK

"�� 1,00 Informativo Guarujá
11,05 - Anibal Troiló' e sua o�q.
11,15 � 4 Azes 1 Coringa
11,30 Brinde musical das

YPIRANGA
11,45' - Variedades
12,00 - A Voz Evàngélica
12,15 - Oferecimentos mu;dcais
15,:;IQ �·Tarde Esp'Ül'Liva
17,30 -;- Variedades
18,00 - Peça o que quizer
,19,00 - Sólos de' piano
.119,30 Momento Esportivo
20,00 Brinde musical das Tinta.>

YPIRANGA
RADIO BAILE GDAU'tiJA\ Bda noite
MENTD.

ENCERRA-

CAMPEONATO' ESTADUÀL DE
FUTEBOL REG�A_��:R�:��DUÇAO

-

Reforma dos }milita­
res cODsider'ados
extre'mistas

Aos arts. 15, 16, 17 e 18.
Subst itua-se o teor do art. 15, pelo

do art. 16, êste pelo art. 17 e êste pelo
do art. 18, cujo número desaparece.

'

'N.8

Iheu'o da iJut.- .._ ..._
lhe, em _.,,01 lfMto, _ de

'=l;'::'p;riti'lo iMO,. ...
_ V. SiLd. _.r.ao ........
_. • rlltüeo:ESTEE 1A1'1-
BFN o NEU APERITIVO

PREDILET(J!

Classífíoaçâo dos clubes con­

correntes ao Campeonato Ésta
dual de Futebol de 1948, após
a realização da primeira roda­
da do segundo turno:

1° lugar _ AmériCa (Joinville),
com 4 jogos, 2 vitórias, 1 em­

pate, 1 derrota, 16 tentos pró e

8 contra.

(Conclusão)
gor na data de sua .publtcação, revoga-

I

das as . disposições em contrário".
As mendas são as seguintes:

N. 1

1
i/_'" JJ{)O/)(lTO DA -Tl1oru.Ift"-/·M. rSMVROI
� eT��•• �

..........

- TERRENO
VENDE-SE uma á rua Irmão Joa­

quim, medindo 10x40, por .....•••
Cr$ 20.0000,00. Tratar à rua Vitor

Vende-se
Uma Garapeira nova com

carretinha e latão.
TrataI com João Duarte, à

rua Capitão Augusto yidal 127
Palhoça. .. _',., ..u ..._lt'�

1° lugar - Palmeiras (Blume­
nau), com 3 jogos, 1 derrota, 1

pate, 1 vitória, 8 tentos pró e

5 contra.
20 lugar _ Paula Ramos (Ca­

pital) CQm 4 jogos, 2 vitórias,
2 derrotas, 7 tentos pró e 8
contra.
2° lugar - Ipiranga (Canoi­

nhas), com 3 jogos, 1 vitória,
2 derrotas, 5 tentos pró e 12
contra.

Farmacias de plantão
12 Sábado _ Farmácia Da Fé
Rua Felipe Schmidt
13 Domingo - Farmácia Da

Fé. - Rua Felipe Schmidt
19 Sábado - Farmácia Moder.,

na - Rua João Pinto
20 Domingo - Farmacia

derna _ Rua João Pinto
26 Sábado - Farmacia

Antônio - Rua João Pinto
27 Domingo - Farmacia

Antônio - Rua João Pinto.
O serviço noturno será efe­

tuado peras Farmácias Sto.
Antônio e Noturna sitas ás ruas

João Pinto e Trajano na 17 \
A presente tabela não poderá

ser alterada sem prévia auto­
rização deste Departamento

'FABRICA DE FOSFORo,8 (PRON­
TA P. FABRICAR)

Vende-se

Maquinário Cr$ 250.000,00 I." I:
Prédio, Imoveis Cr$ 90.000,00

'

Situada em Campo Alegre - S. c..
Vende-se tb. só maquínário
Informações �am A. Wehmut�'­
Brus\Jue - Santa Catarina".

N.4

Ao art. 11.

NOVIDADE SENSACIONAL
Qualquer pessoa 'pode IÍanhar' uma BATERIA.
DE ALUMUHO,' comprando o saboroso café

MIMI.

Dr. POLIDORO S. THIAGO
Ausente ate principias de

março.

Em vez do art. 11, como. está: redigi­
do no substitutivo oferecido' j'llllá Comís­
são de Constituição e Justiça, diga-se:
"Art. 11 - Declarada a íncompatlbilí­

dade oficial perderá o pôsto e respectiva
patente, ressalvado à sua farnílta o direí­
to às pensões estabelecidas em lei.

§ l° - O Tribunal, atendendo ao grau
de incompatibilidade poderá decidir pe­
la reforma do oficial, com as vantagens
previstas em lei.

§ 2° - Ejm qualquer caso, o Tribunal
comunicará a decisão ao Poder Executí­
vo par� a dêcretação da perda do pôsto
e pa ten te ou da reforma".

VETOS APROVADOS

referido

cussão.
foi aceito, sém dis-

o plenário aprovou depois, os vetos
do prefeito opostos aos seguinte" proje­
tos da Câmara dos Vereadores: que au­

toriza a desapropriação do tetreno em

que atualmente se encontra instalado o

"Unidos de Ricar-do Futebol Clube"; que
restabelece antigas circunscrições fis'cais;
e que declara de utiJidade pública a As­

sociação Atlética de Grajaú e trata da

desapropriação de uma área de terreno

projeto

•

�EEMBOLSO POSTA�
tintas

Para casemi'ras, linhos, b.rins, ehc. precisa-se representante.
Ofertas dando fontes de referencias a "TEGIDOS". Guarda-se sigilo.

�aixa Põstàl, 539 S. Paulo - Capital.

ROSATO EVANGELIST4,
e

SENHORA

participam aos parentes e pPs­
soas de suas relações, o cún­

trato de casamento de sua filha

Ângela, com o Sr. Eugênio Doin
Vieira

-

BENTO ÁGUlDO VIEIRA
e

SENHORA

participam aos parentes e pes­
soas de suas relações, o contra­
to de casamento de seu fl lho

Eugênio Doin Vieira, com a

Srta. Ângela Maria Jr. Evang? ..

·lista
ÂNGElA c EUGÊNIO

noivos

Florianópolis, 20 de janeiro de 1949
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N Dr. Liodolfo A.6.
'r Pereira

Advollldo-Contabilista
Civel -- Comercial

Conatituigõea de .ociedade•
• •ervigoil core1�to., em gel'Cll.
�Ol'gQniaagõ.. contabei•.

Regiatro. e marca., di..pondo,
n'o Rio, 'de COl'I'8lpondente.
Eaeritório: Rua Alvaro d.

Carvalho n, 43,
Da. 8 à. 12 horal'

Tel.foll. 1494

�'\ ,,'
"'.Y I,!' '"

" .�

XAROPE
S.. JOiO

Combate a tosse, a

bronquite e os resfria­
dos. João O Xa�ope :s.
éeficaz no tratramen·to

das afecçõee grip.ais e'

das vias �espirat6rios.
O Xc:irope São João
wclta o catarro e fa2.

expectorar fàcilmente

o mais provavel
é que tenha, sido provoca­
da por, excesso de acidez
no estômago, o qual, com

freq uêncía, resulta em fla­
tulência, hiperacidez e ou­

tras perturbações digesti­
vas. Um remédio de con­

fiança é a MA G N É S I A
BISURADA que tem ação
neutralizadora e facilita o,
funcionamento r-egular do

estômago. MAGNESIA
BISURADA alivia rápida­
mente as perturbações es-

.
tomacais causadas por ex-

1, cesso de acidez,

,Em pó e em com-primidos.

MA G N É Si A 22

,BISURADA
ANTIÁCIDO DIG::STIVO

----

Cabelos Brancos'

Sinal de velhice
A Lo�o Brüh�nte faz vol­

tar a c&r natural primitiva
(ca.tcmhaj leara, doil'OCia ou

n."I'O) .� pouao tempo. Não
, tintUI'O. Não mancha I não
.uj�. O NU uso i latlpo.
facil e agradável.
A Logão Brilhant. extingue

a. caapa•. o prurido, a ••boe­
rhéa'. t&daa a. afecçõ•• pa­
ra.itdriaa do eebelo, a.lim
como combate a calvicie, re-

� vitalizando a. raiz.. capila-
1'8•• Foi aprovado pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

Tonteiras.

1c

7

_'I Arco- Arttld

6r'1';
Falto de ar

Não se ala,rme com um ataque cardíaco.

Ele não se repetirá, graças aos novos

progressos da medicina.

Não descuide dêstes sintomas. Revele·os

ao ;médiCO antes que seja tarde.

,-:,
;\ !

1. Não sobrecarregue
seu coração

Se você desconfia que êle não está

bem, não se preocupe. Poderá pre­

judicá-lo ainda mais. Consulte o

médico e'o fique tranqüilo, Mesmo

que êle confirme as suas suspeitas,
poderá prestar-lhe auxílio inestimá­
vel. Graças ao raio-x, à, radioscopia
e à electrocardiografia, o diagnós­
tico é agora mais rápido e preciso.
E novos medicamentos combatem

melhor doenças do coração,até ago­
ra consideradas sem esperança.

2. Conheça os grandes inimigos
do coração

Os perigosos' sintomas acima podem
indicar endurecimentos das artérias,
pressão sanguínea alta, infecção,
dentes ou amídalas inflamadas ou

o mais comum dos algozes do cora­

ção: excesso 'de pêso e de esfôrço.
Ao primeiro sinal de anormalidade,
procure o médico. Muitas compli­
cações podem afligir o seu coração,
mas nenhuma deve ameaçar sua

vida, se diagnosticadas e tratadas

a tempo .

3. Proteja-se seguindo .,.
, conselhos abaixo:

1. Mantenha pêso adequado.
2. Faça, regularmente, exercícios

leves.

3, Durma e descanse suficiente­
mente.

4. Não abuse do fumo e dos estimu-
lantes.

..

5. Importantíssimo: Visite o médico
uma ou duas vêzes por ano. Siga­
lhe os conselhos.

Lembre-se: as doenças do coração
têm ajudado muitas pessoas a viver

mais tempo, obrigando-as a cuidar-.
se melhor.

• Você-vei'á o nome SQUÍBB lict:s' praleleífas de- s'lia: 1amrácid.
Nas receitas do seu médico também, Porque SQUIBB é um

dos maiores fabricantes do mundo, de penicilina, est7'eptomi­
cina, vitam.inas, anestésicos, hormônios e outros medicamentos

receitados pelo seu 'médico, para restabelecer ou conserucr sua

saúge. Desde 1858 os Laboratórios de Pesquisas' SQUIBB têm

desocberto, aperfeiçoado e produzido medicamentos pa.ra

onelhor�r o padrão de saúde e aliviar o sofrimento humano.

J

SQUIBB
\'. f#�STA DENTAL

ROBINSON

EMPR:mSA SUL BRASILE�
DE ELETRICIDADE S. A.

_ EMPRESUL _

Serviços de energia elétrica
em Joínvíle, Jaraguá do Sul,
São 'Bento do Sul, Mafra, Ti­
[ucas, Rio Negro e Lapa.

.

\ Material elétrico pam insta­
.Iações _ Motores _ Dínamos
._ Bombas _ Lustres _ Fer­
.ros de engomar _ Lampadas

:
'_ Ventiladores _ Serviço de!
instalações por pessoal técni­
co especialisado.

L�ja e critório á rua 15 de
Novembro, n. 449 Caixa Postal
'no 62 _ End. tlegr. - '�mpre­
sul" Joinvile ___;, Sta. Catarina
_ Brasil.

A AR QUENTE

PARA ,CAfÉ

Resultado de 30 anos de prática, o Torrador "Lilla" garante
uma torração que conserva iategralmente as substâncias que
dão ao café o seu aroma e sabor tão apreciados. Graças ao seu

aperfeiçoado sistema de aquecimento a ar quente, faz a torração
em 20 minutos apenas. Diversos modelos, podendo funcionar
a lenha, carvão. coque ou óleo Diesel. Solici'tê�nos catálogos.
Vár�s tamanhos. Preços acessíveis. Facilitamos o pagamento.

Temos também: Moinhos e e/e-vadores para café. Discos

para moinho�. _"totes elétricos e outras máquinas paro
fins comerciais, industriais e agrícolas.

,ltIti!i!!;ttjó!t,iiWfli lNDÚSTRJA e,CaMi8C10
FuMada em 7978

RUA PIRATlNINGA, 1037. CAIXA POSTAL, 230 • SÃO PAULO

OF'ICINAS E FUNDiÇÃO EM GUARULHOS (SÃO PAULO)

PASTA, D"'ALROBINSIR "

DR. RAFAEL G. CRUZ LIMA.
e

DR. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ

A'DVOGADOS
Escritório: Rua João Pinto

n.O 18 _. Florianópolis

Quarto 'na Praia
I

Casal sem filhos procura
quarto com pensão na praia.
Cartas para esta redação ende­

reçada a C. M. P.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ano de 1825, Uma pequena
povoação su-gta à margem es­

querda do RlO Tijucas,
Eram invictos promissores

de uma nova geração que
muito honram a tradição do

povo de 'I'ijucas. Quasi todos
ilhéus - na maioria lavrado-

bem, têm a alma invulnerabiüzada res e pescadores - que o velho

à insídia, sabendo repelir o insul- Capitão Joaquim Pinto da Sil­

va, -' senhor de alguns' naviasto de uma imposição indigna de
e muitos escravos, - ali apar-

Os acontecimentos políticos .e
sua consciência linipa.

tára arvorando no mastro da
Blumenau, que culminaram lltl

De-fato, a exigência da assinaiu-
nau "Silva" o símbolo da es­

eleição do sr, Guilherme Jensett �a do pedido de veniuicia sem da-
perança de um povo decidido

para o cargo de Presidente da Câ- a, como penhor de obediência par-
a novos empreendimentos, -

maTa de Vereadores, r'evelaram um
tiddria, equivale a anuir à desconfi- côncio do valor espiritual e in­

estranho espedienie utilizado. pela ança contra a probria lealdade e dômito da alma lusitana afeita
U, D, N, com o intuito de resguar-

submeter-se, de mãos atadas, à pre-
aos brilhantes feitos e nobres

dar a consciência dós seus repre-
potência de quem, por assim pre- conquistas,

eetitantes municipais: a assinatu- potente, menos confiança merece, O grande lobo do mar enta-
-ra da renúncia prévia de cada U'J'

Ê' preciso distinguir entre disci- d d
' "

ârd d pela ser 'd tuá rio
'

d f', ,. , • da o as peripecias ar uas to . veria e san ua 1 a. que as amas ugiam dos ca-

deles, como ,garantia de submissão plina e submissão veraonhosa: ' A pélago escolhera aquêle re- veneranda imagem, valheiros que as requestavam
:var'tidária. O processo, está visto, disciplina nunca haveria de colidir

morso aprasível para desven-I O capitão antes de entregá- com respeitosas reverências e.

vrevenia qualquer divergência
com. a espontanea deliberação de dar outras riquezas da nature- la pronunciou algumas pala- estalar de dedos, para em se- ,

',com o espírito ditatorial dos diri- colaborar, num sentido comum, za virgem, \1ras dando conta da Incum- guida voltarem conciliados ba- '

gentes udenistas, que não admitiam
sem quebra. de dignidade e sem sa- Enquanto seus navios com bência que f<?ra por êle fiel- tendo o passo, de vis-à-vis com

usassem os seus representantes das criticio moral, O. contrário é sub- tripulação escrava, (exceI?to me�t� cumprida a cont�nto ,da apertos de mãos e depois pros­
liberdades com' que deveriam ven- serviência; agachamento servil a os capitães e imediatos) sm- capítão chefe - Joaqmm Pín- seguirem renovando os passos '.

,tilw', no plenário da Câmara, 08
pretensões alheias e inconfessáveis ,gravam as costas do litoral, a ,to da Silva - e respe�::ti,:os pr,e- precedentes,

'assuntos em debnte.
. nos seus fins, serviço de cabotagem, Joaquim ponentes, com referências as Assim continuava aquele

Por êsse fato podemós aquilatar '(!."
*

•
Pinto da Silva fomentava em solenidades 'da entrega e bên- cirandar !respeitoso e envol-

,a sinceridode das convicções demo-
"

terra a produção agrícola que ção da imagem na referida cí- vente de encantos artísticos até·
crdticas apregoadas por' alguns

Ainda há pOQcos dias, o udenis- era vendida nos portos de San- dade. o alvorecer do
I
dia seguinte,

udenistos, sobretudo quando se
mo local zombava das qualidades tos e do Rio de Janeiro, Enquanto isso se passava as contrastando sobremodo com

insuraem. contra a disciplina par-
de chefe do presidente do PSD" que O povoado prosperava, auspí- respeitáveis ,se�horas Jacinta

Ias
redupiar prosáico, sem arte,

tidâria dos seus adoersários, aos
são incontestáveis no sr'. Nerêú Ra- ciosamente, Seus habitantes Casas de Oliveira e Fortunata sem graça das danças atuais,

quais, todavia, nunca ocorreu. uiit i- mos, preclaro Vice-Presidente da um tanto isolados dos centros de Oliveira, trabalhavam, aín- -

zar o vexatório expediente do üt'»
República, Parecia aos corifeus da mais civilisados viviam à von- da apressadamente dando os I A presente crônica, apesar

l'ÔXO aos mandatários do eleitora-
U, D, N, que o' qualificar-se de tade, sem preconceitos e dís- últimos retóques aos adornos I de fantasiada em parte é, no'

lia. chefe o eminente coestaduano te- tinções sociais.. do altar e da nave do modesto entanto, de fundo histórico,. .,

Não seria, de certo, tolerável a
ria princíplos de dignidade dos que Viviam para a fé religiosa, templo, Modesto na sua pobre-I em vista de informações colhi-

homens cuja dignidade, pessoal
se l�e _r�liavam à pujante corrente para o trabalho, para a realí- s� e simplicidade, .mas �e am-I das �os Senhores Domingos

nunca deoêra submeter-se a impa-I �aril�a.�w" No entanto, ,o e. S, D, dade: uma plêiade de denoda- b�ente puro. se� sugestões de AIl1:0nm, Artur Carvalho, Luiz
sições abusivas, apor' a sua assi-

se disciplina pela confiança que dos uteis à verdadeira socíeda- riquesas ínuteís, como pura Gumdota e outras pessoas ido­
natura a wna r'enúncia, que impli-

lhe merece a direção e que esta de ilibada dos defeitos e requín- fôra a sacrossanta mange sas de Tijucas ..

caria sem dúvida uma concessão corresponde na mesma proporção, tes lamentáveis das civilisa- doura onde nascera No1'sO Se- Caramurú Campos
humilhante em pr�veitó de interês- Confiança. por confiança, Nada de ções hodiernas, nhor: Jesus Cris�o:.. ._.

ses mal esclarecidos da direção penhoras", Só faziam uma festa - a de Feita pelo capitão a entrega
partidária, Pelo visto, há nos ar'-

Pois o caso de Blurnenau põe ,à São Sebastião - afora as dan- da imagem à comitiva, ajoe-
mestra a calva do I' icrit d ças famfliares que' realízavam lharam-se todos ante à mesma

raiais do udenismo um serviço de s upocri as, os

»içitânct« com poderes de incur- falsos liberais, dos pseu.dos demo- de quando Jrn vez, e resaram constantemente,

sionar na consciência política dos eretas, que restringem os mouimen- O O
. Terminada a oracão Jeróní-

tos dos seus t t 10 de Setembro de 1930, Um mo Marques Firmo, :'::tQU:lrto
seus representantes, anulando-lhes, represen an es, cer-

por ur/(n condição de renúncia prê- ceando-lhes ileçalmente o cumpri- lindo dia sem uma mivern tol- Antunes, Luiz Correia àa ��il-

1Jiamente assinada, a própria cons-
menta do mandato popu'lar, dando a limpidez azulada do va e J�sé Machado F:),�;'u�:àC's

ciéncia moral, Veremos mais. firmamento, Quatro horas da conduzIram, o santo, SOO c pe-

Dett.se, porêm, o que não poderia tarde, Em alvôr d.e alegria e qU,eno an�or2 -, (uma verda­

sublime a f i r m a ç ã o de fé delra proclssao) a lllodesta ca-
deixar de ocorrer" quando em J'ô- A'

'

I P d d dgo a dignidade de alguns homens
o tomar aperitivo afluiam à praia do pontal os pe ,a" " e I· os e nalu'habitantes da póvoa, A, nOIte fOI rezada a rr"a,is

....

de brio e de ativa inteligêllcia: paç B'tt d I� a ' I 21 Algo divisavam em plena en- amma a n,ovena rqu,e SeríT,il'.la r' I·zaça-oinsurgindo-se contra o aviltante d d I I t d dJ
A . seada: era o patacho "Pronti-. e ,marco m e ev� as ra IC,I_O-pr'ocesso, negando-lhe o efeito pa- gUia puro dão" que trazia a seu bordo.a nalS ,f,estas de São SebastIã0 RIO, 5 (A, N,) - o ministro d� Jus-

J'a restaurar a honra a/l'outada, d T liça opinou pelo deferimento dos se-

O Aperitivo completo imagem de São .Sebastião que e I]U,CaS, guintes pedidos de naturalização: Fritz:três vereadores udenistas de, Blu- - , Dos da o h
, sob O empenho de Joao PereIra ep I n vena, ouve sar- Storch, de Santa Catarina, Amim Ratem.

l1tÚtatt ficaram com a pr'ópria cons- b Ih d d-.----,-......- ....__.. ..: Rodrigues, Manoel Antônio Va- ra,9; o na casa o: os� e re$- de. Pernambuco, Stella Kranz S,amu�lciê!lcia de defensores da grandeza

, I lente Manoel Antônio de Aze- peItavel senhor Jose Flor Ma- Fnedmann, Chone Muhlrad, LudWIg Fe�

do mUlliC'ípio e ,também, da. libel'- a eceu o p'·D.tor d 's b t'- C (t' chado espécie de sarau _ com IIIX
e Josef TUSZIk, todos do Distrito Fe, '-.

d d
ve O, e as Iao asas an 19O , '_ ,

'

deral, Fradique Ferreira de Almeida d�
a e de pr'opugnar o interêsse de

P d B sacristão e conhecedor, por- mtroduçao posterIor de ou�rH" EstadG do Rio., Maria Clotilde Mouti�ho, ,

sua ter1'a contra a odiosidade e a e ro rUDO tanto, das práticas litúrgicas) danças - em que apareCIattl.e Dado Von. Schrader, do Distrito Fede·

intransigência de um gr'upo de fal- Rio, 3 (A. N.) _ Faleceu r�pell. e outros fôra encomendada na trovadores de ambos' os sexos 1'al, Lídia Reinritz e PauJine Schiewald, .

SOS amigos do povo, Esses vereado- tinamente em seu atelier Q artista cidade do Rio de Janeiro, botando versos nas rodas da de São Paulo,

res passaram a figtt1'ar entre Pedro Bruno, detentor de todos os O navio sob o comando do ratoeira", cantando e reflan-
---------------

:". t b t l' premI'OS e m d lh d 'emlla., GravliIt.lj .Pitam.:.tj'U,an os se a em, agora, pe a r'ell1- e a· as os nosso;; sa- Capitão Antônio Freire, tendo do, pé nas marcas do "anu";
tegração do próspero e Pl'ogréssista lões oficiais, Pedro BrunO 'cor..tava

como I'medI'ato AntoAnI'o Jose' baIlando com mesurados. ges-
Meial d.. melhofeti pelai me-

, ,61 anos, teu/do inidado sua car- oorel p"-, .6 aa CASA'jUISmunicípio na comunhão das fôr- reira em 19()2, quando emb<>r;'ou Dias Baixo, entrou à barra' sob tos nas danças e contradanças
.v.,..

, ",

d 'd
�,� CELANEA - RuaO. Maira i,ças maJontal'las, que eCl em o para a Itália, para estudar. pintu- festiva manifestação de ale- do "alecrim" e da "tirana" em

\destino nacional, Os veread01'es rã, O �xtinto deixou numero<;issi- gria e espocar de foguetes, e,
----,,........._---------....--------------

;:lfoa�::::,nh!��:�:p�:!��a� ��:eutr��a���s �l�tis·i��Io::r�� �� apoovaot,racar foi ass,ediado pele;>

IVI·so ao Pu'bll·c'oPedro Bruno bem como nas pre-cidadãos pr'obos C con'cienciosos, f 't·
A '" O capI'ta-o e a maru]'a aposto

I
:

1.'1 uras e camar�s mumcIllills de
estão de pé ."'m sóio firme, com os São Paulo, Curitiba, Sociedade Bra- no convés, tendo ao centro a
q'ue desejar,,- engrandecer ainda sileira de Belas Artes, Ihstituto de imagem do Santo em um pe­
mais a sua terrÇl. E, qualidade que Belas Artes de Pôrto Alegre e no queno andor improvisado, re-.

d d
' Museu de Estocolmo, O 'COrpo deos recomen ar para sempre a ceberam a comitiva que l'rI'a le-

, Pedro Bruno foi it.Tansportado de
/tstima e ao apr�ço 40s seus conci. Paquetá, onde o artista nasceu, re- vá�la à residência de Sebastião
dadãos e de t.odos os homens ãe sidia e trabalhava há muitos ap.08 Casas, onde uma pequena ca-

Tijucas DO passadO
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O·MOMENTO

I
TAPETES •• CONGOLEUNS

r TECIDOS PARA CORTINAS
I

1__�----�------N-A--"�-R-�-�-N-�s_L_A_�_.�_�_.�_:A_�_.n_E_�S_ED_A_
I

•

....
,

Na tarde de hOje: Palmeiras
e Paula Ramos

Consoante está sendo amplamente divulgado, 'realizar-s(>�á:.
hoje à tarde no "sta.dium" da Praia de Fora o esperado embate
futebolístico \entr.e as catég'o(rizadas ralanges do Paula Ra­

mos, desta capital e do Palmeiras, da Cidade de Blumeuau,
em disputa de mais uma rodada do Campeonato Estadual de"
Futebol de 1948.

'I'ratando-sa de duas equipes de grande renome do soccer­
catarinense e ainda considerando-�e a rivalidade existente en­

entre ambas teremos esta tarde um confronto sensacional e re···

nhido, para o qual estão voltadas todas aS! atenções püblíeas,
T?dos ao estádio da rua Bocaiuva! I

,
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A Empresa Florianópolis Ltda" avisa ao público que,

por decisão da Inspetoria de Ve\culos e Prefeitura Municipal, a

partir do dia 7 do corrente, (segunda-ffira), o � ponto da linha
Agronômica, voltará a ser feito na Praça Quinze de'Novembro, .

em frente ao Edificio La Porta,

FRECHANDO•••

De n�ll i1.e.98rvO'lIada, velas rotas e leme sem gov�rno, a G,
D, N, cat�f'inase, pel.o seu órgão, entendeu, ante-ôntem, dI' ar­
ribar ao ;ÍlOSSO plÔ>r'to. Nas vagas assanhadas do assunto rebelde,
acabou ficando ao largo, sem atracar! I

E foi pena, que o oceano estava calmo, nada encapelado ou

proceloso, O barco do contm não tem carado. Poderia vir à pd.ia.
como essas canoas que descarregam lenha: A visib'ilidadc era

completa! Certas luzes apagadas, nos, faróis de dentro da bar­
ra; eram inúteis, ainda que acesas, se acesas. estivessem! E, de
acôrdo com os velhos métodos de farolagem, muitas luzes, 'no alto
da� montanhas, iluminam alimentada'S por ramos!

Mas nada disso importa, O prático do nosso pôrto esque­
ceu-s'e de ilustrar o seu artigo com alguma:s estatísticas, O sr.

Morgado Tolenfino, em sua insuspeição, poderá fornecer' os

elementos sôbre o movimento do nosso pôrto, E ehes dados,
dessa Rrocedência, entupirão a barra" de saida dõ jornal udenista.

Assim aclarados, eles calara.r-se�ão'!'
GUILHERME TAL
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